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ABSTRACT 
 

Self-help books have presented the largest growth and are also responsible 
for the new best-sellers in the market. Marketdata research institute estimates that 
the world market of self-help books generated about US$8.5 billions in 2003. They 
reckon the total size of this market can reach more than US$11 billions in 2008.  We 
can note that the “self” in self-help, as well as the “self” in self-learning, means 
learning without being followed by a teacher. It does not mean self-help, but that one 
can help him or herself with the help of a book, written by someone else. There is a 
writer passing their ideas on to a reader, hoping they will be accepted. Thus, the 
question is: how can a self-help book writer convince their reader of the validity of 
their statements? 

Persuasion, mainly implicit persuasion, is not always realized by clearly 
persuasive adjectives and adverbs, but also by certain lexico-grammatical choices 
which, in specific contexts, make a text extremely persuasive. This kind of persuasion 
takes place gradually throughout the text and may be extremelly efficient. 
Considering the undeniable success of these books, I found it justifiable to develop a 
study about the self-help text, analyzing it according to the point of view of the 
discourse, focusing on how the writer transmits his idea in order to get the reader’s 
adhesion. 
 To do so, I will use the critical discourse analysis which, by studying  the social 
and historical situation of a text, aims at bringing to the readers’ knowledge the 
patterns of values and beliefs codified in the language – invisible for those who take 
discourse as “natural”. I hope to analyze the lexico-grammatical choices made by the 
writer in order to persuade, explicitelly or implicitelly, the reader in the self-help 
books. For this, I will use Halliday’s (1994) systemic-functional linguistics, specially 
the simultaneous action of the  ideational,  interpersonal and textual metafunctions, 
and also some recent contributions in terms of the writer’s positioning towards the 
text and content evaluation. So, I will use, specially,  in Martin (2000; 2003), that, with 
the ‘token’ nocion value, frame (Goatly 1997; Bednarek 2005); in crypto-
argumentacion (Kitis e Milapídes, 1996); textual world (Downing, 2003) and Semino 
(1997).  
 
Key-words: self-help; persuasion; systemic-functional linguistics; critical analysis.



RESUMO 

 

Os livros de auto-ajuda constituem um dos segmentos com maior crescimento 
e é também o responsável pelos novos best-sellers do mercado. O instituto de 
pesquisas Marketdata estima que o mercado mundial da auto-ajuda movimentou 
cerca de US$8.5 bilhões em 2003. Eles estimam que o tamanho total desse 
mercado pode alcançar mais de US$11 bilhões em 2008. Notemos que o ‘auto’ de 
auto-ajuda, tal como em auto-didata, significa aprendizagem sem o 
acompanhamento de um mestre. Não quer dizer que a pessoa se ajude a si mesma, 
mas com a ajuda de um livro, que foi escrito por alguém. Há um autor que passa 
suas idéias para o leitor, esperando que este aceite suas idéias e sugestões. Então, 
cabe a pergunta: de que maneira o autor de um livro de auto-ajuda convence seu 
leitor da validade de suas afirmações?  
 A persuasão, em especial a persuasão implícita, que permeia o texto, nem 
sempre é realizada por adjetivos e advérbios claramente persuasivos, mas graças 
também a determinadas escolhas léxico-gramaticais, não consideradas 
interpessoais na tradição, que, combinadas a contextos específicos, tornam-no 
altamente persuasivo. Esse tipo de persuasão, que acontece cumulativamente 
conforme o texto se desenrola pode ser extremamente eficaz em certos contextos.  
 Diante do inegável sucesso de vendas desses livros, pareceu-me justificável 
promover um estudo a respeito do texto de auto-ajuda, analisando-o do ponto de 
vista do discurso, mais especificamente no que diz respeito ao modo como o escritor 
tenta passar suas idéias para conseguir a adesão do leitor.  

Para examinar essa questão, recorro à análise crítica, a qual procura, 
estudando detalhes da estrutura lingüística à luz da situação social e histórica de um 
texto, trazer, para o nível da consciência, os padrões de crenças e valores 
codificados na língua – que estão subjacentes à notícia e que são invisíveis para 
quem aceita o discurso como algo “natural”. Espero examinar as escolhas léxico-
gramaticais feitas pelo autor, Roberto Shinyashiki (2005), Heróis de Verdade,com 
vistas à persuasão tanto explícita quanto implícita no texto de auto-ajuda. Para tanto, 
apóio-me na lingüística sistêmico-funcional, de Halliday (1994), em especial, na 
atuação simultânea das metafunções ideacional,  interpessoal e textual, incluindo as 
contribuições que a teoria tem recebido em recente data, principalmente no tocante 
ao posicionamento do escritor bem como da sua avaliação do conteúdo no 
desenrolar do texto. Assim, apóio-me em especial em Martin (2000; 2003), que, com 
a noção de ‘token’ de avaliação, mostra a fusão da metafunção ideacional com a 
interpessoal; na noção de frame (Goatly 1997; Bednarek 2005), que explica a 
introdução pelo leitor de seu conhecimento prévio, desencadeado por elementos do 
texto; na construção da crypto-argumentação (Kitis e Milapídes, 1996), que trata de 
sobreposição de gêneros discursivos em função da persuasão; na montagem de um 
‘mundo textual’ (Downing, 2003) e Semino (1997), tendo em vista o leitor ‘ideal’. 
Dessa forma, espero desvendar a ideologia que permeia o texto e entender como é 
feita a persuasão no livro analisado. 

 
Palavras-chave: auto-ajuda; persuasão; lingüística sistêmico-funcional; análise 
crítica.   
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A PERSUASÃO NO DISCURSO DE AUTO-AJUDA: UMA ABORDAGEM 
SISTÊMICO-FUNCIONAL 

 

INTRODUÇÃO 
 

Os livros de auto-ajuda constituem um fenômeno recente do setor editorial 

brasileiro, de acordo com o Canal Executivo do site UOL. É um dos segmentos com 

maior crescimento e é também o responsável pelos novos best-sellers do mercado. 

O instituto de pesquisas Marketdata estima que o mercado mundial da auto-ajuda 

movimentou cerca de US$8.5 bilhões em 2003. Esses negócios incluem comerciais, 

catálogos, livros, fitas de áudio, paletras motivacionais, o mercado de treinamento 

pessoal, perda de peso e programas de controle do stress. Eles estimam que o 

tamanho total desse mercado pode alcançar mais de US$11 bilhões em 2008. O 

instituto ainda informa que em relação ao perfil dos leitores, a procura por esses 

livros parece não ter restrições em relação à idade, sexo ou cargos.  

Para o editor da Lúmen, Celso Maiellari1, o sucesso da auto-ajuda está ligado 

ao desejo e a busca do ser humano pela felicidade, especialmente nesse momento 

em que o mundo está cada vez mais globalizado e individualizado e em que o mal 

do século é a depressão, que ele prefere chamar de falta de amor generalizada. De 

acordo com o depoimento de Suzy Zveilbil, sócia do Ateliê e diretora da ComSenso 

Agência de Estudos do Comportamento Humano, dado ao Canal Executivo do site 

UOL, fica clara a relação entre o cotidiano do trabalho e a busca por essa literatura. 

Ela afirma que a pressão, o estresse e a sobrecarga do dia-a-dia acabam 

atropelando o bom-senso e o tempo de condução de algumas ações, principalmente 

na gestão de pessoas e no desenvolvimento profissional.  

Nesse contexto, continua ela, o livro de auto-ajuda exerce um papel 

importante na vida de seus leitores, dando sentido para diversas dúvidas e 

inseguranças cotidianas.  Afirma ainda que os livros de auto-ajuda ocupam um 

espaço, antes vazio, na busca de respostas; preenchem as expectativas de dar 

rumos a situações obscuras; oferecem maior segurança para lidar com o cotidiano 

de trabalho; encaminham ações e confirmam ou criam novas perspectivas ou 

percepções. Diz ela: 
 

                                            
1 Informações recebidas via e-mail em 01/03/2004 (apud Lima, 2005)  
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É curioso destacar que as pessoas acabam recorrendo a um recurso 
impessoal para justamente combater a frieza e impessoalidade do 
trabalho. Nesse aspecto, ele cumpre a função de substituir a relação 
com o outro (chefe, pai, conselheiro ou qualquer outra autoridade). 
Afinal, o outro não está sempre disponível, não está na ‘prateleira’. O 
livro serve, então, como um mediador mudo das relações” (Suzy 
Zveilbil site Canal Executivo UOL). 

 

Nesse sentido, Pereira (1998) diz que o homem moderno além de recorrer às 

formas tradicionais de religião, recorre também a diversas crenças manifestadas em 

novos movimentos religiosos, grupos e seitas de diferentes origens, expressões e 

práticas espirituais, abarcando desde religiões orientais até propostas terapêuticas 

derivadas delas. Essa mentalidade cultural vem-se intensificando com o crescimento 

de uma visão de mundo apoiada em áreas do conhecimento como a psicologia, a 

medicina e, ao mesmo tempo, em práticas religiosas e espirituais, o que dá origem a 

noções baseadas numa psico-espiritualidade, cujo fundamento é o auto-cultivo e o 

auto-aperfeiçoamento do indivíduo dentro de uma sociedade descentralizada. O 

transcendental e o sagrado passam a existir no processo de internalização do self. 

Para Lima (2005), a definição de auto-ajuda é complexa, pois o termo é 

aplicado tanto a livros cuja base são as ciências do auto-conhecimento, quanto a 

obras do tipo ‘faça você mesmo’.  Ela diz que, na atualidade, o fenômeno é 

‘terapizar’, pois a simples leitura e repetição de palavras e expressões-chave são 

capazes de resolver as  problemáticas do ser humano.    

 Por outro lado, os livros de auto-ajuda não são específicos para cada pessoa, 

e, assim, sua mensagem pode ser generalizada para um grande número de 

pessoas, que enfrentam, em determinados momentos, situações que julgam não 

poder resolver por si. A crença nos discursos da auto-ajuda tem seus adeptos, 

provavelmente porque existe um contexto favorável e, é claro, porque esses 

discursos convencem.    

 Diante disso e frente à exaltação do discurso de auto-ajuda, na atualidade, e 

pelo número expressivo de seguidores que crêem nesses pensamentos e se 

orientam na vida por eles, decidi-me por investigar o conteúdo dessas obras, para 

saber de que tipo de discurso se vale o autor se relacionar com o leitor, para ganhar 

a confiança de seus leitores e convencê-los da validade de suas idéias. Por outro 

lado, considerando o tempo de que disponho nesta pesquisa, optei por examinar o 
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discurso de auto-ajuda em um livro, Heróis de Verdade, de Roberto Shinyashiki, 

escrito em 2005.  

Em minha análise, recorro basicamente à lingüística sistêmico-funcional 

(LSF), de Halliday (1985; 1994) e seus colaboradores, bem como as ampliações e 

contribuições que a teoria tem recebido desde que o autor iniciou suas publicações 

ainda nos anos 60. O que distingue a LSF, segundo Eggins (1994), é que ela 

procura desenvolver uma teoria sobre a língua como um processo social e uma 

metodologia que permite uma descrição detalhada e sistemática dos padrões 

lingüísticos.  

A LSF tem sido considerada como a abordagem teórico-metodológica mais 

adequada à análise crítica do discurso (ACD) (Fowler 1991; Fairclough 1992). A 

ACD, segundo Fowler (1991: 89), ‘propõe uma análise, usando instrumentos 

lingüísticos próprios e com referência a contextos históricos e sociais relevantes, 

para desvendar a ideologia, normalmente escondida através da habitualização do 

discurso, para a superfície para inspecção’. Nesse sentido, interesso-me por 

elementos de avaliação tanto explícitos quanto implícitos, através dos quais o autor 

se posiciona ante o leitor e também ante o conteúdo de sua mensagem. Para o 

exame da avaliação explícita, recorro em especial ao sistema de avaliatividade 

(appraisal), de Martin 2000; 2003) e à noção de ‘token’ de atitude, que trata da 

avaliação resultante da confluência da metafunção experiencial e da interpessoal.         

Para a avaliação implícita, examino a noção de  frame, que enfoca o 

conhecimento prévio do leitor, incluindo o gênero, fator que dá coerência e 

credibilidade ao texto. Apóio-me em especial em Martin (2000; 2003), que, com a 

noção de ‘token’ de avaliação, mostra a fusão da metafunção ideacional com a 

interpessoal; na noção de frame (Goatly 1997; Bednarek 2005), que explica a 

introdução pelo leitor de seu conhecimento prévio, desencadeado por elementos do 

texto; na construção da crypto-argumentação (Kitis e Milapídes, 1996), que trata de 

sobreposição de gêneros discursivos em função da persuasão; na montagem de um 

‘mundo textual’ (Downing, 2003) e Semino (1997), tendo em vista o leitor ‘ideal’. 

Dessa forma, espero desvendar a ideologia que permeia o texto e entender como é 

feita a persuasão no livro analisado. 

 Em minha pesquisa, encontrei os seguintes estudos que enfocam a literatura 

de auto-ajuda. Rüdiger (1996) dedicou-se a reconstruir as condições histórico-

universais que presidiram à formação das práticas de auto-ajuda e das 
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programações de conduta que elas têm difundido socialmente, procurando 

compreender o significado dessa espécie de textos na montagem de nossa 

civilização. Meurer (1998) focaliza o discurso de livros de auto-ajuda em inglês, 

argumentando que este tipo de discurso é parte do processo de reflexividade em 

que as sociedades contemporâneas estão mergulhadas. Chagas (1999) 

circunscreveu o discurso de auto-ajuda no universo do individualismo como 

movimento ideológico da cultura moderna, esse estudo procurou entender sua 

legitimação social, levando em conta, sobretudo, processos inconscientes que 

permitem refletir sobre a adesão dos sujeitos a essa produção discursiva. Ainda 

nessa linha, Chagas (2000) aprofundou suas reflexões num trabalho que procurou 

compreender a construção de um "sujeito imaginário", concomitantemente à 

identificação das razões sociais, culturais e subjetivas que contribuem para o êxito 

da auto-ajuda enquanto fenômeno editorial na sociedade contemporânea. Brunelli 

(2003) investigou o discurso de auto-ajuda a partir da abordagem interdiscursiva 

proposta por Maingueneau (1983,1984), especialmente em função do seu modo 

peculiar de conceber os discursos. Lima (2005) aproximou as linguagens da 

publicidade e da auto-ajuda através de fundamentos psicológicos para provar que a 

auto-ajuda e a publicidade servem como instrumentos de controle social, reforçam o 

individualismo e ditam mudanças no comportamento e no modo de pensar e agir dos 

cidadãos.  Para tanto, utilizou um corpus constituído por sete livros de auto-ajuda de 

diferentes autores, trabalhando a persuasão e a sedução da argumentação e da 

subjetividade.  

 O objetivo desta pesquisa é examinar as características léxico-gramaticais 

presentes no livro de Shinyashiki (2005), Heróis de Verdade, que contribuem para 

convencer o leitor da validade das idéias desse autor. Para tanto, tento responder às 

seguintes perguntas de pesquisa: 

 

(a) como é feita a persuasão – explícita ou implícita -  no livro Heróis de verdade , de  

     Shinyashiki para convencer seus leitores a respeito das idéias do autor?  

(b) de que recursos se vale o autor para fazer a persuasão?       
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JUSTIFICATIVA 

 

Esta pesquisa, na esteira da análise crítica do discurso, procura, examinando 

as escolhas léxico-gramaticais de um texto de auto-ajuda, trazer à luz as crenças e 

valores codificados na língua – que estão subjacentes à mensagem e que são 

invisíveis para quem aceita o discurso como algo “natural”. O exame da avaliação 

contida no texto - que em última instância tem a função de levar à persuasão – pode 

conscientizar o leitor de que: (a) textos tratados como monológicos, como é o caso 

do livro em foco, são na verdade profundamente ‘endereçadores’ (Bakhtin, 

1935[1981]), ensinam implicitamente, em especial itens de conteúdo de certos 

valores éticos, que assim engajam os leitores no processo da leitura; (b) que essa 

avaliação, explícita ou implícita, é feita cumulativamente conforme o texto se 

desenrola e pode ser extremamente eficaz em certos contextos. Acredito que, 

munido desse conhecimento, o leitor possa posicionar-se criticamente diante desses 

textos, para aceitar aquilo que realmente possa ajudá-lo em sua vida, e que não seja 

iludido por promessas difíceis de serem realizadas, ou até impossíveis.  

 Como diz Fairclough (1992: 120): 

 
Essa é uma razão para se defender uma modalidade de educação lingüística 
que enfatize a consciência crítica dos processos ideológicos no discurso, para 
que as pessoas possam torna-se mais conscientes de sua própria prática e 
mais críticas dos discursos investidos ideologicamente a que são submetidas. 

 

 Esta dissertação está dividida na seguintes partes: 

 

Ainda na Introdução será apresentada uma visão geral sobre a auto-ajuda, 

buscando relacionar os conceitos atuais a algum tipo de necessidade que os leitores 

possam ter, já que, como anteriormente mencionado, as obras de auto-ajuda são 

veiculadas porque há público para elas. 

 No capítulo seguinte, a Fundamentação Teórica, serão apresentadas as 

áreas nas quais se apoiou a análise da auto-ajuda bem como seus autores de maior 

relevância para o trabalho. Tendo como fundamento básico a lingüística sistêmico-

funcional, da qual se origina a análise crítica do discurso, incluímos as noções de 

frame, que inclui a intertextualidade e a construção de mundo textual na análise do 
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discurso da auto-ajuda. Por outro lado, a questão do gênero, como um enquadre 

psicológico que direciona o leitor, foi importante para a caracterização da persuasão.  

 A seguir, na Metodologia, serão apontados o tipo de pesquisa adotado para a 

realização do trabalho e os procedimentos de análise – com base nas três 

metafunções – ideacional, interpessoal e textual, da lingüística sistêmico-funcional, e 

contribuições que a teoria tem recebido recentemente.  

 No capítulo de Análise e Discussão dos Resultados, mostrarei como a 

persuasão é realizada através das escolhas feitas nas referidas metafunções. 

Veremos que escolhas léxico-gramaticais que aparentemente descrevem 

neutramente uma experiência podem estar imbuídas de forte conotação persuasiva, 

concorrendo para sutilmente convencer o leitor a respeito do conteúdo do texto. 

 Finalmente, nas Considerações Finais, apresento um resumo dos achados 

bem como os itens que não puderam ser mais profundamente estudados.     
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A LITERATURA DE AUTO-AJUDA 
 

Antes de iniciarmos a fundamentação teórica desta pesquisa, e para 

entendermos o contexto em que se situa a auto-ajuda, vamos examinar de que 

forma ela é considerada pela comunidade que respeita o seu estudo. Esse contexto 

é importante, na medida em que faz parte do conhecimento de mundo que o leitor 

traz para o texto, pois faz parte do frame, noção que hoje explica a coerência 

discursiva, segundo Bednarek (2005). Diante de um texto coerente, ou seja, que ‘faz 

sentido’, fica difícil para o leitor questionar seus conteúdos, reagindo em nível 

consciente. Por seu lado, para alcançar essa meta, o escritor deverá lançar mão do 

frame adequado, que faz parte do referido contexto. 

Conforme o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, a palavra auto-ajuda 

(do grego aut(o)-+ajuda; verbo ajud- foi institucionalizada recentemente e definida 

como “prática que consiste em fazer uso dos próprios recursos mentais e morais 

para alcançar objetivos de ordem prática ou resolver dificuldades de âmbito 

psicológico”.  

 Segundo Chagas (2001), a literatura de auto-ajuda tem seus primeiros 

indícios em meados do século XIX.  Mas, em 1859, o título do livro de Samuel 

Smiles (1812-1904), ‘Self-Help’ (auto-ajuda, em inglês), inaugurou e deu nome à 

literatura de auto-ajuda, mais de um século antes do chamado boom de vendas 

desse gênero de livro. Foi um sucesso de vendas. E, para os conceitos atuais, a 

obra pioneira segue o padrão dos exemplares contemporâneos.  

Empiricamente, compreende-se como auto-ajuda a literatura que trata da 

busca pela felicidade, tomada como o grande objetivo da vida humana. Além da 

felicidade, outros sentimentos e comportamentos considerados positivos são 

abordados como uma questão de disposição pessoal, de se sentir bem, de acreditar 

em si mesmo e se programar mentalmente para isso. Assim, as vontades do 

indivíduo são a única preocupação e ele deve fazer de tudo para atingir seus 

objetivos e conseqüentemente, ser feliz.  

Lima (2005) argumenta que a literatura de auto-ajuda pode ser chamada de 

comportamental, visto que é baseada em comportamentos, sentimentos e outros 

valores abstratos. Nesse tipo de livros, encontram-se especialmente duas técnicas 

ou ciências norteadoras: a programação neurolingüística (PNL) e a holística.  Para 

quais, a seguir, apresentamos as definições. 
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 A programação neurolingüística é definida por seus seguidores como um 

conjunto muito rico de técnicas pragmáticas de comunicação, por meio das quais o 

indivíduo aprende a viver melhor e a atuar de uma maneira eficiente nas situações 

que o cercam. Defende-se que o ser humano pode programar o que quer fazer para 

se livrar de comportamentos indesejados, incômodos e reforçar comportamentos 

ótimos. A neurolingüística remete ao cérebro (neuro), no qual as ações humanas 

têm origem, e à linguagem, veículo de comunicação.   

A holística, do grego, "holos" (totalidade enfoca o homem como um todo, ou 

seja, corpo, intelecto, espiritualidade e alma. O enfoque holístico da saúde, da 

doença e da cura baseia-se no conceito da perfeita unidade de todas as coisas. 

Acredita-se que a vida é a realização de uma jornada única e o estado de saúde do 

indivíduo indica o ponto que ele atingiu nessa jornada. Assim, cada sintoma, seja do 

corpo, da mente ou da alma transmite uma mensagem particular que ele precisa 

perceber e reconhecer para fazer uso delas em sua jornada. O princípio básico da 

filosofia é: cura-te a ti mesmo, pois acredita-se que o poder da cura existe dentro de 

cada pessoa e ela é capaz de possibilitar essa cura. 

 Para entender essa valorização, nos dias atuais, de tudo o que é voltado ao 

lado interior, espiritual do indivíduo, é preciso analisar o desenvolvimento, a partir 

dos anos 1960, de um novo pensamento que se criou, inclusive, novos estilos de 

vida.  

 Pereira (1998) aborda o fenômeno da revitalização do campo sagrado e a 

profusão de novas formas de religiosidade, o que permite visualizar de que forma 

essas novos pensamentos ganharam força e passaram a fazer parte de outras 

correntes. Ela explica que, por meio do resgate da subjetividade e expressividade do 

sujeito, foram promovidas experiências com estilos de vida, nas quais se formavam 

grupos, conhecidos como comunidades alternativas, que testavam novas formas de 

socialização e reintegração do homem com a natureza. Essas comunidades eram 

orientadas por conceitos espirituais diferenciados, em que havia duas características 

centrais: o individualismo e a reflexividade. 

 O termo auto-ajuda pode se referir a qualquer caso onde um indivíduo ou um 

grupo procura se aprimorar economica, espiritual, intelectual ou emocionalmente. O 

termo costuma ser aplicado como uma panacéia em educação, negócios e 

psicologia, propagandeada através do lucrativo ramo editorial de livros sobre o 

assunto. O site ainda diz que o conceito de auto-ajuda também encontrou um lugar 
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em gêneros mais expansivos. Para muitas pessoas, a auto-ajuda passou a ser uma 

maneira de reduzir custos, especialmente em questões legais, com serviços de auto-

ajuda disponíveis para auxílio nas causas rotineiras, desde processos domésticos 

até ações sobre direitos autorais.  

Os diversos gêneros em que os conceitos de auto-ajuda são aplicados, são 

trazidos juntamente com a expansão de tecnologias que dão aos indivíduos 

condições de conduzir atividades tanto triviais quanto as mais profundas em 

complexidade. A publicação de livros de auto-ajuda surgiu da descentralização da 

ideologia, do crescimento da indústria editorial usando novas e melhores tecnologias 

de impressão e no auge do crescimento, com as novas ciências psicológicas sendo 

difundidas. Igualmente, serviços de auto-ajuda legal cresceram em torno da 

expansão do acesso às tecnologias de proteção de documentos.  
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1. Fundamentação Teórica 
 

Apresento, a seguir, a teoria que embasa a minha pesquisa. Como vou 

recorrer a algumas diferentes propostas teóricas para a análise, - as quais, na 

realidade, podem ser consideradas com pertencendo a um arcabouço geral, julguei 

importante começar com uma visão mais ampla da questão, tratando do método de 

análise do discurso, de acordo com a opinião de Fairclough (1992). Feito isso, 

examino a lingüística sistêmico-funcional (LSF), de Halliday (1985; 1994) e seus 

colaboradores, citada por Fairclough como sendo a abordagem que reúne a teoria e 

metodologia que mais se adequam à análise crítica do discurso. Segundo ele, a 

análise crítica, ao lado da não-crítica, são as duas tendências que têm orientado a 

análise do discurso, de acordo com a natureza da orientação social para o discurso. 

Também Fowler (1991), ao mesmo tempo em que se confessa essencialmente 

eclético em sua atitude referente aos instrumentos de análise, afirma que o melhor 

modelo para examinar a conexão entre a estrutura lingüística e os valores sociais é 

o modelo funcional de Halliday.   

Na LSF, serão apontados os seus pontos fortes, mas também aqueles que 

tiveram de sofrer modificações. Assim sendo, o exame enfocará as três metafunções 

– ideacional, interpessoal e textual, ou seja, os significados que a língua realiza, 

conforme nos diz Halliday, e que, hoje, são alvos de revisões e ampliações, que 

interessarão a esta pesquisa. Como se pode entender, quando uma teoria é 

chamada para alicerçar-se a outra, como é o caso da análise crítica quando se 

aproxima da LSF em busca de apoio, há problemas inevitáveis referentes à 

metalinguagem, mas que acredito serem possíveis de resolver. Por outro lado, 

busco em Fairclough algumas definições e algumas noções que, embora não sejam 

explicitamente citadas na LSF, ali se encontram de alguma forma e que julgo serem 

esclarecedoras para a minha análise.  

Veremos que muitos autores não mais aceitam a separação das metafunções 

em três secções diferenciadas, pois, em processos como os da persuasão, elas 

agem simultaneamente, tornando-se difícil dizer, por exemplo, se uma escolha na 

metafunção ideacional (que se refere aos modos pelos quais os textos significam o 

mundo e seus processos, entidades e relações) pode ter uma função interpessoal 

(que se refere às relações sociais entre os participantes do discurso e como elas são 

representadas e negociadas).  
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 Nesse contexto, procuro apoio, basicamente na lingüística sistêmico-

funcional, de Halliday (1994) e colaboradores, e também na noção de avaliatividade 

e de ‘token’ de avaliação (Martin 2000; 2003); na noção de frame (Goatly 1997; 

Bednarek 2005); na proposta de construção da crypto-argumentação (Kitis e 

Milapídes, 1996); e na de montagem de um ‘mundo textual’ (Downing, 2003; Semino 

1997), para entender como é feita a persuasão no livro de auto-ajuda de Shinyashiki.     

 
 
1.1   A Teoria Social do Discurso 

 

De acordo com Fairclough (1992), para que um método de análise do 

discurso seja útil teria de preencher algumas condições mínimas, e enumera quatro. 

Primeiro, seria necessário um método para análise multidimensional. Nesse sentido, 

ele apresenta uma abordagem tridimensional, que permite avaliar as relações entre 

mudança discursiva e social e relacionar sistematicamente propriedades detalhadas 

de textos às propriedades sociais de eventos discursivos como instâncias de prática 

social.  

Segundo, seria necessário um método de análise multifuncional. Um bom 

ponto de partida, continua ele, é uma teoria sistêmica da linguagem (Halliday, 1978), 

que considera a linguagem como multifuncional e considera que os textos, 

simultaneamente, representam a realidade, ordenam as relações sociais e 

estabelecem identidades. Essa teoria de linguagem pode ter aplicações úteis 

quando combinada à ênfase nas propriedades socialmente construtivas do discurso 

nas abordagens socioteóricas do discurso, como a de Foucault.  

Terceiro, seria necessário um método de análise histórica. Deve focalizar a 

estruturação ou os processos 'articulatórios' na construção de textos, e na 

constituição a longo prazo de 'ordens de discurso' (isto é, configurações totais de 

práticas discursivas em instituições particulares, ou mesmo em toda uma sociedade.   

Quarto, seria necessário um método crítico. 'Crítico' implica mostrar conexões 

e causas que estão ocultas; implica também intervenção - por exemplo, fornecendo 

recursos por meio da mudança para aqueles que possam encontrar-se em 

desvantagem. As relações entre a mudança discursiva, social e cultural não são 

transparentes para as pessoas envolvidas.  
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 Segundo Fairclough, as tentativas anteriores de síntese entre os estudos 

lingüísticos e a teoria social tiveram sucesso limitado, pois prestou-se pouca atenção 

à luta e à transformação nas relações de poder e ao papel da linguagem; conferiu-se 

ênfase semelhante à descrição dos textos como produtos acabados e deu-se pouca 

atenção aos processos de produção e interpretação textual.  

Texto é, para o autor, e como será usado nesta pesquisa para referir a 

qualquer produto escrito ou falado, de tal maneira que a transcrição de uma 

entrevista ou conversa, por exemplo, seria denominada, um 'texto' (mas pode 

estender-se a imagens visuais, e textos que são combinações de palavras e 

imagens, segundo Fairclough).  

 Já discurso é um conceito difícil, continua o autor, porque há muitas 

definições conflitantes e sobrepostas, formuladas de várias perspectivas teóricas e 

disciplinas. Um foco importante localiza-se na mudança histórica: como diferentes 

discursos se combinam em condições sociais particulares para produzir um novo e 

complexo discurso. Um exemplo contemporâneo é a construção social da doença 

Aids, em que vários discursos (como os discursos da venereologia, da 'invasão' 

cultural por 'estrangeiros', da poluição) são combinados para constituir um novo 

discurso, o da Aids. Esse é o sentido mais socioteórico de discurso, e que julgo 

ajudar a entender o discurso da auto-ajuda. Além disso, discurso refere-se ao uso de 

linguagem como forma de prática social e não como atividade puramente individual 

ou reflexo de variáveis situacionais.  

 A tentativa de Fairclough de reunir a análise lingüística e a teoria social está 

centrada numa combinação desse sentido mais socioteórico de 'discurso' com o 

sentido de 'texto e interação' na análise de discurso orientada lingüisticamente. Esse 

conceito de discurso e análise de discurso é tridimensional, ou seja, qualquer 

'evento' discursivo (isto é, qualquer exemplo de discurso) é considerado como 

simultaneamente um texto, um exemplo de prática discursiva e um exemplo de 

prática social.  

 A dimensão do 'texto' cuida da análise lingüística de textos; a dimensão da 

'prática discursiva', como 'interação', na concepção 'texto e interação' de discurso, 

especifica a natureza dos processos de produção e interpretação textual; a 

dimensão de 'prática social' cuida de questões de interesse na análise social. 

 Em muitos países, continua o autor, houve recentemente um movimento de 

extensão do mercado a novas áreas da vida social: setores como a educação, a 
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assistência médica e as artes foram obrigados a reestruturar e a reconceituar suas 

atividades como produção e marketing de bens para consumidores (Urry, 1987). 

Isso inclui 'relexicalizações' de atividades e relações - por exemplo, a relexicalização 

dos aprendizes como 'consumidores' ou 'clientes', de cursos como 'pacotes' ou 

'produtos'. Inclui também uma reestruturação mais sútil das práticas discursivas da 

educação - os tipos de discurso (gêneros, estilos, etc.) que aí são usados – e a 

'colonização' da educação por tipos de discursos exteriores, incluindo os da 

publicidade, da administração e da terapia. 

 
 
1.1.1 A Análise do Discurso, segundo Fairclough  
 

Apresento, a seguir, alguns posicionamentos de Fairclough, que acredito 

importantes para entender a relação de sua proposta com a de Halliday.  
 Discurso, para o autor, refere-se ao uso de linguagem como forma de prática 

social e não como atividade puramente individual ou reflexo de variáveis 

situacionais. Esta definição tem várias implicações. Primeiro: discurso é um modo de 

ação, uma forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente 

sobre os outros, como também um modo de representação. Segundo, implica uma 

relação dialética entre o discurso e a estrutura social, existindo mais geralmente tal 

relação entre a prática social e a estrutura social. Por outro lado, o discurso é 

socialmente constitutivo. 

 Podemos distinguir três aspectos dos efeitos construtivos do discurso. O 

discurso contribui, em primeiro lugar, para a construção do que variavelmente é 

referido como 'identidades sociais' e 'posições de sujeito' para os 'sujeitos' sociais e 

os tipos de 'eu'. Segundo, o discurso contribui para construir as relações sociais 

entre as pessoas. E, terceiro, o discurso contribui para a construção de sistemas de 

conhecimento e crença.  

Segundo o autor, esses três efeitos correspondem respectivamente a três 

funções da linguagem e a dimensões de sentido que coexistem e interagem em todo 

discurso - o que ele denomina funções da linguagem 'identitária', 'relacional' e 

'ideacional'. A função identitária relaciona-se aos modos pelos quais as identidades 

sociais são estabelecidas no discurso, a função relacional a como as relações 

sociais entre os participantes do discurso são representadas e negociadas, a função 

ideacional aos modos pelos quais os textos significam o mundo e seus processos, 
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entidades e relações. As funções identitária e relacional são reunidas por Halliday 

(1978) como a função interpessoal. Halliday também distingue uma função 'textual' 

que pode ser utilmente acrescentada à lista e diz respeito a como as informações 

são trazidas ao primeiro plano ou relegadas a um plano secundário, tomadas como 

dadas ou apresentadas como novas, selecionadas, como 'tópico' ou 'tema', e como 

partes de um texto se ligam a partes precedentes e seguintes do texto, e à situação 

social 'fora' do texto.  

 É importante, diz Fairclough, que a relação entre discurso e estrutura social 

seja considerada como dialética para evitar os erros de ênfase indevida: de um lado, 

na determinação social do discurso e, de outro, na construção do social no discurso. 

A constituição discursiva da sociedade não emana de um livre jogo de idéias nas 

cabeças das pessoas, mas de uma prática social que está firmemente enraizada em 

estruturas sociais materiais, concretas, orientando-se para elas.  

 

 

1.2   A Análise Crítica do Discurso 
   

 A 'lingüística crítica' foi uma abordagem desenvolvida por um grupo da 

Universidade de East Anglia na década de 1970 (Fowler et al., 1979; Kress, 1979). 

Eles tentaram casar um método de análise lingüística textual com uma teoria social 

do funcionamento da linguagem em processos políticos e ideológicos, recorrendo à 

teoria lingüística funcionalista associada com Halliday (1978, 1985) e conhecida 

como 'lingüística sistêmica'.  

O ponto teórico principal na análise de Fowler é de que qualquer  aspecto da 

estrutura lingüística carrega significação ideológica - seleção lexical, opção sintática, 

etc. – todos têm sua razão de ser. Há sempre modos diferentes de dizer a mesma 

coisa, e esses modos não são alternativas acidentais. Diferenças em expressão 

trazem distinções ideológicas (e assim diferenças de representação). 

Sabe-se que a lingüística, segundo a ortodoxia predominante, é uma 

disciplina descritiva, que não prescreve o uso da língua nem avalia negativamente a 

substância de seus questionamentos. Mas, para Fowler, na medida em que há, 

sempre, valores implicados no uso da língua, deve ser justificável praticar um tipo de 

lingüística direcionada para a compreensão de tais valores. Esse é o ramo que se 

tornou conhecido como lingüística crítica.  
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A análise crítica está interessada no questionamento das relações entre 

signo, significado e o contexto sócio-histórico, que governam a estrutura semiótica 

do discurso, usando um tipo de análise lingüística. Ela procura, estudando detalhes 

da estrutura lingüística à luz da situação social e histórica de um texto, trazer para o 

nível da consciência os padrões de crenças e valores que estão codificados na 

língua – e que estão subjacentes à notícia, para quem aceita o discurso como 

'natural'. Não é um procedimento que automaticamente produz uma interpretação 

'objetiva'.  

 Fowler (1987:67) "não há representação neutra da realidade". Por outro lado, 

não temos como escapar de compreender a realidade ou o mundo se não for 

através da língua, porque a realidade é sempre estruturada ou reconstruída através 

da língua.  

 Contudo há uma diferença entre uma linguagem neutra e o que poderíamos 

chamar de linguagem emocionalmente carregada: esta apela mais para as nossas 

emoções do que para a nossa parte cognitiva, e é esta qualidade que diferencia a 

imprensa marrom e a impressa geral. A lingüística crítica fez-nos entender que a 

realidade não é construída apenas em termos do léxico usado (Fowler, 1987), mas 

que a nossa escolha das estruturas lingüísticas para representar (aspectos de) 

eventos, processos ou estados é tão significativa do ponto de vista das ideologias 

que eles refletem e assim constituem.  

São rejeitados dois 'dualismos prevalecentes e relacionados' na teoria 

lingüística: i) o tratamento dos sistemas lingüísticos como autônomos e 

independentes do 'uso' da língua; ii) a separação entre 'significado' e 'estilo' ou 

'expressão' (ou entre 'conteúdo' e 'forma'). Contra o primeiro dualismo, a lingüística 

crítica afirma com Halliday que "a linguagem é como é, por causa de sua função na 

estrutura social" e argumenta que a linguagem à qual as pessoas têm acesso 

depende de sua posição no sistema social. Contra o segundo dualismo, a lingüística 

crítica apóia a concepção de Halliday da gramática de uma língua como sistemas de 

'opções', entre as quais os falantes fazem 'escolhas' segundo as circunstâncias 

sociais assumindo que opções formais têm significados contrastantes e que as 

escolhas de formas são sempre significativas.  

Um foco adicional diz respeito a aspectos da gramática da oração que dizem 

respeito a seus significados interpessoais, isto é, um foco sobre o modo como as 

relações sociais e as identidades sociais são marcadas na oração. Trata-se da 
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gramática da modalidade. A abordagem do vocabulário baseia-se no pressuposto de 

que diferentes modos de 'lexicalizar' domínios de significado podem envolver 

sistemas de classificação ideologicamente diferentes. 

 E como será essa linguagem ideologicamente carregada? Como é feita a 

persuasão no discurso?  

 

 

1.3   Convicção e Sedução 
 

Kitis & Milapides (1996) dizem que a convicção e a sedução são processos 

que se incluem numa relação de espécie-para-o-gênero, no hiper-processo da 

persuasão. Não é preciso dizer que, para persuadir, as reportagens de notícias e 

comentários sobre assuntos políticos precisam ser mostradas como verdadeiras e 

plausíveis pela incorporação de feições persuasivas (Van Dijk, 1988). 

 A convicção envolve uma listagem de uma série de passos argumentativos, 

esperando que o leitor aceite esses passos. Pelo fato de incluir a ativação e a 

participação do sistema cognitivo, esta recepção constitui-se num processo 

cognitivo. 

 Mas, freqüentemente, a persuasão se apropria da participação cognitiva do 

leitor no processo de aceitar a perspectiva do autor. Nesses casos, podemos falar 

de 'sedução' em vez de convicção. Sornig (1988: 97) nota que:  
 
Enquanto os mecanismos para convencer trabalham especialmente ao longo 
de linhas de argumentação cognitivas, a sedução, invés de confiar nos 
argumentos de verdade e de credibilidade, explora as aparências externas e 
na possibilidade de veracidade do persuasor. 

 

Pode-se conjecturar que os mecanismos de sedução na relação entre o que 

persuade e sua 'vítima' ou 'cúmplice' sejam identificáveis tanto no nível do texto 

quanto no do sub-texto, i.e., não somente no nível do léxico, estruturas e figuras de 

linguagem como componentes da estrutura local do texto, mas também no nível de 

sua coerência geral. Os mecanismos de sedução, portanto, podem ser isolados 

tanto no nível da coesão quanto no da coerência (entendidos como nível de 

suposições inferidas ou ativadas para tornar coerente o texto). Em outras palavras, 

não só estamos lidando com escolhas lingüísticas feitas no texto, mas também com 

um tipo de suposição que apóia aspectos da coerência. O que está implícito em tudo 
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isso é a seleção de um certo estilo. Devemos supor que há algo que não varia: "o 

significado subjacente ou referência deve ser conservado constante" (Van Dijk, 

1988: 73). Van Dijk conclui: "O estilo, assim, parece ser capturado pela conhecida 

frase 'dizer a mesma coisa através de diferentes modos’(ibid.: 73). 

 Por isso, Fairclough (1989: 17) tem razão em mostrar que existe uma dialética 

entre estruturas e práticas, que "o discurso tem efeitos sobre as estruturas sociais, e 

ao mesmo tempo é determinado por elas, e (que) assim contribui para a 

continuidade social e mudança social". Ricoeur entende apropriação como um ato 

de dispossessão "através do qual pode-se renunciar ao self anterior e aprofundar a 

compreensão de si mesmo e dos outros por força do significado inscrito no texto" 

(Thompson, 1984: 183).  

 O que se ganha com a interpretação textual da lingüística crítica? Ela não é 

com certeza um exercício de lingüística e também não é uma análise lingüística de 

um texto literário (Cf. Kitis & Mehler, no prelo). A meta de uma análise lingüística 

crítica de um texto é desemaranhar os significados ocultos em suas estruturas 

lexicais, semânticas e sintáticas conforme elas gradualmente mediam o significado 

geral e ver como esses significados ajudam a construir o conteúdo ideológico, de tal 

forma que em última análise este conteúdo seja não somente captados, mas 

também conquistados; como Fairclough (1989: 1) diz, "a consciência é o primeiro 

passo em direção da emancipação".  

 

 

1.4   A Lingüística Sistêmico-Funcional 
 

Passo a apresentar as noções básicas da lingüística sistêmico-funcional 

(LSF), teoria concebida por Halliday (1985; 1994) e seus colaboradores, e o faço 

através do texto de Eggins (1994), que reúne vários escritos do autor o que facilita a 

compreensão dessa teoria. Segundo a autora, a LSF explica o modo como os 

significados são construídos nas interações lingüísticas do dia-a-dia2. Por isso, 

                                            
2 Estudiosos da SF: (sistemicistas de Sidney): Halliday, Hasan, Christie, Cloran, Eggins, Lemke, 
Martin,  
   Matthiessen, Painter, Poynton, Ravelli, Rothery, Wignell, Nesbitt, Plum, Thibault, Threshgold, 
Ventola.  
   Outros ligados à sistêmica: Benson, Greaves, Berry, Butler,Burton, Fawcett, Fries, Gregory, 
Malcolm,  
   Sinclair, Coulthard etc. 
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requer a análise de produtos autênticos das interações sociais (textos orais ou 

escritos), levando em conta o contexto cultural e social em que ocorrem a fim de 

entender a qualidade dos textos: por que um texto significa o que significa, e por que 

ele é avaliado como o é. 

 Há quatro pontos que caracterizam a abordagem sistêmica como sendo uma 

abordagem semântico-funcional da língua: funcional, semântico, contextual e 

semiótico. Este último ponto, importante para a minha pesquisa, diz respeito ao 

processo envolvido no uso da língua, que é semiótico, ou seja, um código 

convencionalizado organizado como um conjunto de escolhas. Quando se faz uma 

escolha no sistema lingüístico, o que se escreve ou o que se diz adquire significado 

contra um fundo em que se encontram  as escolhas que poderiam ter sido feitas. 

A LSF é funcional porque tem como meta responder às perguntas:   

1. O que fazemos com a língua? (que função tem a língua?) 

2. Como a língua está estruturada para ser usada? (como estão estruturados os 

textos e as outras unidades lingüísticas para construir significados?)  

 
 
1.4.1 O que fazemos com a língua? 
 

Para Halliday (1985)3, a língua tem a função de construir 3 tipos de 

significados, ou metafunções, simultâneos: experiencial, interpessoal e textual. Trato 

a seguir das metafunções ideacional (que envolve as funções experiencial e lógica) 

e a metafunção interpessoal, deixando à parte a metafunção textual, já que esta não 

será abordada na minha análise. 

                                                                                                                                        
 
3   Halliday (1985) alista 21 possibilidades de aplicação da teoria sistêmica, entre as quais: 
   a) em termos teóricos: entender a natureza e as funções da língua; 
   b) em termos históricos: entender como as línguas evoluem através dos tempos;  
   c) em termos de desenvolvimento: entender como a criança desenvolve a língua  
       (ontogenia) e como esta evoluiu na espécie humana (filogenia); 
   d) em termos educacionais: entender a aprendizagem da língua materna ou língua  
       estrangeira. 
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1.4.1.1 A Metafunção Ideacional 
 

 Segundo Halliday, as línguas capacitam o ser humano a construir um quadro 

mental da realidade, para que ele entenda o que acontece ao seu redor e no seu 

interior. Aqui novamente a oração tem um papel central, porque ela incorpora um 

princípio geral de modelagem da experiência – ou seja, o princípio de que a 

realidade é feita de processos. Nossa impressão mais poderosa da experiência é de 

que ela consiste de 'eventos' – acontecer, fazer, sentir, significar, ser e tornar-se. 

Todos esses eventos estão distinguidos na gramática da oração. O sistema 

gramatical pelo qual isso é alcançado é o da transitividade.  

O sistema da transitividade é encarado pela LSF de uma forma muito mais 

ampla do que a gramática tradicional estruturalista (Thompson; 1996: 76), haja vista 

que cada oração transporta o conteúdo proposicional de uma mensagem e o 

propósito pretendido por um falante/escritor. Podemos expressar esse conteúdo das 

orações em termos dos processos envolvendo participantes em certas 

circunstâncias (Thompson 2004). 

 

 

1.4.1.2    A Metafunção Interpessoal 
 

Quando nos comunicamos, diz Halliday (1985, 1994), a estrutura significativa 

da oração está organizada como mensagem e como um evento interativo, isto é, a 

comunicação é também um evento interativo. Sendo assim, usamos a língua para 

construir significados interpessoais: significados sobre nossas relações com outras 

pessoas e nossas atitudes em relação a elas.  

O falante ou está dando ou está pedindo algo para o ouvinte, que pode ser (a) 

bens e serviços ou (b) informação. Mesmo a ausência de um interlocutor afeta as 

escolhas léxico-gramaticais realizadas pelo falante/escritor, pois, no momento da 

fala/escrita, ele assume um posicionamento em relação a ele mesmo e ao que/quem 

o cerca naquele momento.  

Thompson & Thetela (1995), porém, julgam necessária uma distinção no 

interior da metafunção interpessoal, já que, Halliday postula a modalidade como 

sendo envolvida pelo modo (mood), quando esses elementos têm, segundo os 

autores, funções distintas no enunciado: (i) pessoal, ou o posicionamento pessoal 
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do escritor (modalidade) e interacional, a interação entre escritor e leitor (modo), 

respectivamente. T & T examinam:  

 

(a) os papéis de atuação [(mood) realizados pelo ato de fala por si ('papéis de fala': 

o participante não pode não desempenhar estes papéis: perguntador ou 

respondedor, por exemplo) (discurso direto e indireto: Sente-se! X Por que não 

descansa um pouco?  

(b) os papéis projetados [(mood) a questão é a rotulação dos falante/ouvinte. 

(Senhores X Participantes deste  curso ...].  

                                   

Este é o ponto em que o componente interpessoal se sobrepõe ao ideacional 

do modelo de Halliday, já que, se o escritor projeta os papéis, a pessoa sobre quem 

o papel é projetado é simultaneamente um participante no evento lingüístico e um 

participante na oração. Os autores oferecem o seguinte exemplo: 

 
Ex.: all chairmen love being in the driving seat. So you'll relish Saab's. 

 
Papéis All chairmen love being in the driving seat.  

participante na transitividade (oração) Experienciador  

participante na interação (evento lgco.) Destinatário  

 

 
A relação entre o escritor-no-texto e o leitor-no-texto 
 

Na análise da distribuição de poder na interação, é importante ter em mente 

que a relação entre o escritor-no-texto e o leitor-no-texto é inversa da relação entre 

escritor e leitor. Isto é, na realidade o agente de propaganda está em posição inferior 

ao do leitor (pois precisa que este compre o produto, etc.), mas, com exceção de 

propaganda para fins de caridade, o escritor-no-texto relaciona-se com o leitor-no-

texto de igual para igual ou colocando-se numa posição superior.  
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1.4.1.2.1 Papéis de atuação – papéis de fala 

 

São as escolhas no elemento de mood da oração para atribuir certos papéis 

aos participantes do evento lingüístico: o escritor, ao escolher uma declarativa ou 

interrogativa age no papel de doador ou solicitador da informação, colocando o leitor 

no papel complementar de aceitador ou fornecedor. O tipo de papel de atuação que 

apresenta interesse no texto escrito é aquele que pede resposta da parte do leitor.  

 

(a) Perguntas 
 
(i) Um tipo de pergunta exige uma resposta mínima do leitor: sim, não ou tag.  

 
     (1) Estaríamos certos em pensar que você estázangada conosco? 

 

(ii) Outras propagandas adotam uma estratégia mais arriscada:  

 
(2) Enquanto os caçadores de promoções estão fazendo campanha nas ruas de West End, o  

que você está fazendo?  

  

Em outros casos, as perguntas funcionam na interação como se fossem feitas 

pelo leitor à procura de informação. E às vezes esse fato é explicitamente sinalizado 

no texto:  

 
(3) Aliás, não são exatamente essas coisas que fazem um carro ser digno de ser guiado?  

Para isso temos uma resposta: sim, mas você o desfrutaria se seus filhos tivessem de pagar 

por isso?  

 

 

(b) Ordens 
 

Qualquer propagada pode ser vista na essência como uma ordem: uma 

tentativa lingüística para influenciar o comportamento de outros participantes. Mas a 

maioria dessas ordens aparece suavizada através de referência a benefícios que o 

leitor usufruiria se elas fossem seguidas, apontando, por outro lado, a 

responsabilidade dessa obediência. 
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(4) Para testar um de nossos modelos, ou para informação adicional, complete o cupom. 

  

(5) Acrescente um curso de Linguaphone, e esse potencial pode se tornar realidade rápida e 

facilmente. 

 

 

1.4.1.2.2  Papéis projetados  

 

São atribuídos pelo escritor por meio de rótulos explícitos aos participantes no 

evento lingüístico e pode ser feitos através de: a) nomeação e b) papéis atribuídos. 

 

(a) Nomeação 
 

O modo mais comum de os escritores se referirem a si mesmos é através de 

nós ou do nome da companhia. 

 
(6) Para ajudá-lo a encontrar o auxiliar correto para você, nós juntamos um livreto sobre os 

benefícios de conselhos. 

 

(7) E isso é exatamente por que a Lufthansa nunca abandona seu compromisso incondicional 

com padrões da mais alta qualidade e serviço.  

 

Em muitos casos, encontramos o fenômeno da mudança de referência 

(referential switch): o escritor alterna entre duas formas de rotulagem.  O exemplo  

continua:  

 
(8) Isso é por que, por exemplo, nós estamos constantemente expandindo nossa rede.  

 

Às vezes a mudança de referência pode ocorrer na mesma sentença:  

 
(9) Você vê a Bosch acreditar não somente em construir uma máquina tecnicamente melhor, 

nós insistimos que seja agradável aos olhos também.   

 

A maioria das propagandas, contudo, explora a mudança de referência para 

realizar duas funções: projetar a interação e assim a intimidade do leitor, e ainda 
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assegurar que o leitor não perca de vista a identidade do escritor. A forma normal 

para o leitor é você. Este uso quase exclusivo da forma mais óbvia é possível 

porque, ao contrário do escritor que precisa da mudança de referência para realizar 

as duas funções, o leitor basicamente não precisa de identificação. Ou, antes, a 

identificação seria demasiadamente impessoal ('o comprador', 'o leitor') ou muito 

restritivo ('qualquer um que queira comprar nosso produto'). Mas a mundaça de 

referência para a 3a. pessoa pode ocorrer às vezes:  

 
(10) Todos os presidentes adoram estar em cargo de direção. Então você se realizará num 

Saab. 

 

Sem dúvida os propagandistas esperam que, em algum nível, os leitores 

acreditem que, preenchendo uma das projeções (possuir um Saab), estarão 

envolvendo a outra (ser um dirigente), embora Thompson (1990) argumente que os 

leitores não são tão simplistas assim.   

O seguinte exemplo representa o passo final na esperada convergência entre 

o leitor e o leitor-no-texto: se completar o formulário, o leitor estará respondendo 

ativamente à ordem do texto:  

  
(11) SIM! Por favor envie-me esses três maravilhosos livros. Eu escolhi o teste-grátis de 10 

dias. 

  

(b) Papéis atribuídos 
 

As seções anteriores apontaram os modos pelos quais os participantes na 

interação são referidos e as implicações dos tipos de papéis projetados. Um passo 

além leva-nos a olhar para os papéis atribuídos aos participantes no sistema da 

transitividade (portanto, na oração). 

 Um dos papéis projetados no leitor-no-texto é bem previsível: o de 

Beneficiário ('aquele para quem o processo acontece'). 

 
(12) Nós lhe enviaremos um livreto GRÁTIS.  
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Outro papel é o do Portador no processo Relacional (isto é, ele é descrito 

como possuidor de certos atributos). O atributo indicado para ele é o da posse dos 

benefícios provenientes do produto:  
 

(13) A partir de hoje, você terá sociedade com a Kodak. 

 

Este papel pode estar embutido num SN como um possessivo:  
 

(14) Sua Mercedes-Benz tornou-se o caro mais seguro. 

 

O papel na transitividade mais freqüentemente projetado no leitor-no-texto é o 

do Experienciador num processo Mental(aquele que sente, pensa, percebe).  
 

(15) Isso é porque você precisa conhecer sobre Soluções. 

 

Um fato notável sobre essas projeções é que a maioria é modalizada, já que a 

compra ainda não se efetivou, mas o escritor projeta o papel como já realizado, 

como no exemplo acima, com o que confia numa atitude mais cooperativa do leitor.  

Por outro lado, os autores, ao tratarem dos papéis projetados - a rotulação 

dos participantes, no modo -, dizem que é aí que o componente interpessoal se 

sobrepõe ao ideacional do modelo de Halliday, já que, se o escritor projeta os 

papéis, a pessoa sobre quem o papel é projetado é simultaneamente um 

participante no evento lingüístico e um participante na oração. Assim, esclarecem a 

uma característica importante para a minha análise, qual seja, a da simultaneidade 

das duas metafunções, já prevista, mas não detalhada, por Halliday. Também 

Fowler (1991) afirma essa sobreposição, dizendo: 
  

É da essência da representação ser sempre a representação de algum ponto 
de vista ideológico, conforme tratada pela inevitável força de estruturação da 
transitividade e da categorização lexical (Fowler 1991: 85). 

 
Nesse sentido, Martin (2000), ao afirmar que o significado interpessoal pode 

ser realizado através de configurações ideacionais, propõe a noção de ‘token de 

atitude’, para denominar o modo pelo qual o significado ideacional pode ser 

‘saturado’ em termos avaliativos, ou seja, interpessoais. Dessa forma, enquanto os 

elementos de avaliatividade (appraisal) (Martin 2000): afeto, julgamento e avaliação - 

referentes ao posicionamento pessoal do autor do texto -, são freqüentemente 



 

 

25

inscritos explícita e diretamente num texto (através de léxico como: ‘medo’, 

‘covardemente’ ou ‘significativo’), o token de atitude é um termo que se refere à 

realização indireta de avaliação. Essa noção possibilita à teoria dar conta de uma 

palavra ou conjunto de palavras que são usados para disparar ou ‘evocar’ um 

julgamento por parte do leitor. Em outras palavras, ela explica o modo pelo qual o 

significado ideacional é explorado para efeitos interpessoais.  

O sistema de avaliatividade inclui: (1) o sub-sistema de atitude, que inclui: a) 

recursos para a construção de respostas emocionais (afeto); b) recursos para julgar 

comportamentos em termos ‘éticos’ (julgamento) e c) recursos para avaliar textos e 

produtos em vez de comportamentos (apreciação); (2) o sub-sistema de graduação, 

que gradua os significados ao longo de dois possíveis parâmetros aumentando ou 

diminuindo a intensidade (força) ou aguçando e suavizando o foco (foco); e 

finalmente, (3) o sub-sistema de compromisso, que é um conjunto de recursos 

através do qual o escritor (ou o falante) se posiciona, construindo a audiência como 

partilhando a mesma visão de mundo (monoglóssico) ou, por outro lado, adota uma 

posição que explicitamente mostra diversidade com implicação de conflito e luta 

entre as vozes (heteroglóssico). 

 A seguir, devido ao interesse que representa para o meu estudo, incluo a 

modalidade, elemento da metafunção intepessoal, que tem sido enfocada sob vários 

ângulos, e aqui a trazemos na visão de Kress (1988). 

 Em qualquer enunciado proposicional, o produtor deve indicar o que Hodge e 

Kress (1988: 123) chamam de um grau de 'afinidade' com a proposição; portanto, 

qualquer enunciado desse tipo tem a propriedade da modalidade, ou é 'modalizada'.  

A modalidade na gramática era tradicionalmente associada com os verbos auxiliares 

modais ('dever' - obrigação moral; 'poder' - permissão, possibilidade; 'poder' - 

capacidade, 'dever', etc.), que são um meio importante de realizar a modalidade. 

Entretanto, a abordagem 'sistêmica' da gramática a que Hodge e Kress (1988) 

recorrem enfatiza que os auxiliares modais são apenas um aspecto da modalidade 

entre muitos (cf. Halliday, 1985: 85-89). O tempo verbal é outro: o presente do 

indicativo ('é') realiza uma modalidade categórica. Outro aspecto é o conjunto de 

advérbios modais, como 'provavelmente', 'possivelmente', 'obviamente' e 

'definitivamente', com seus adjetivos equivalentes (por exemplo, "é provável/possível 

que a terra seja plana"). Além dessas possibilidades, existe ainda uma gama um 

tanto difusa de formas de manifestação de vários graus de afinidade: 
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indeterminações ('uma espécie de', 'um pouco', 'ou uma coisa assim'), padrões de 

entonação, fala hesitante, e assim por diante.  

A modalidade pode ser subjetiva, no sentido de que a base subjetiva para o 

grau de afinidade selecionado com uma proposição, pode ser explicitado: 

‘penso/suspeito/duvido’ que a terra seja plana.  Ou a modalidade pode ser objetiva, 

em que essa base subjetiva está implícita: “a terra ‘pode’ ser/é ‘provavelmente’ 

plana”.  

É comum que a modalidade se realize em múltiplos aspectos de um 

enunciado ou frase simples. Por exemplo, em "penso que ela estava um pouco 

bêbada, não estava?", a baixa afinidade é expressa no marcador de modalidade 

subjetiva ('penso'), na indeterminação ('um pouco') e na adição de uma pergunta 

final à asserção ('não estava?'). 

Porém, na modalidade há mais do que o comprometimento do falante ou do 

escritor com suas proposições. Os produtores indicam comprometimento com as 

proposições no curso das interações com outras pessoas, e a afinidade que 

expressam com as proposições é freqüentemente difícil de separar de seu sentido 

de afinidade ou solidariedade com os interagentes. Por exemplo, "ela não é bonita!" 

ou "ela é bonita, não é!" são formas de expressar alta afinidade com a proposição 

"ela é bonita", mas também formas de expressar solidariedade com a pessoa com 

quem se fala.  

A modalidade é um ponto de intersecção no discurso, entre a significação da 

realidade e a representação das relações sociais - ou, nos termos da lingüística 

sistêmica, entre as funções ideacional e interpessoal da linguagem. Além dos 

exemplos específicos, há mais propriedades gerais associadas com a modalidade 

nas práticas da mídia. A mídia geralmente pretende tratar de fatos, da verdade e de 

questões de conhecimento. Ela sistematicamente transforma em 'fatos' o que 

freqüentemente não passa de interpretações de conjuntos de eventos complexos e 

confusos. Em termos da modalidade, isso envolve uma predileção por modalidade 

categóricas, asserções positivas e negativas e, portanto, pouco uso de 

modalizadores. Há também predileção por modalidades objetivas que permitem que 

perspectivas parciais sejam universalizadas.  
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1.4.1.3.   A Metafunção Textual 
 

Segundo Matthiessen (1995), a metafunção textual constrói os significados 

ideacionais e interpessoais, para que a  informação possa ser compartilhada pelo 

falante e seu interlocutor, proporcionando os recursos para guiar a permuta dos 

significados no texto.  

 Para Matthiessen, um sistema por escolhas é um sistema criado por escolhas 

no sistema (léxico-gramatical) geral conforme o texto se desenrola; é o produto da 

logogênese – a criação de significados através de escolhas no sistema no texto. Do 

ponto de vista do falante, um sistema por escolhas é o sistema de seleção que ele 

tem de fazer ao produzir o texto; do ponto de vista do ouvinte, um sistema por 

escolhas é o sistema que ele pode criar baseado na interpretação do texto em 

desenvolvimento. Um sistema por escolhas é parcialmente uma ‘cópia’ de parte do 

sistema geral, mas ele também incorpora novas configurações de significados. 

Sistemas por escolhas desenvolvem-se dentro das três metafunções.. 

 Se agora interpretarmos essa situação à luz da expansão da logogênese dos 

sistemas ideacionais por escolhas, diz o autor, podemos observar que, através do 

Tema, a metafunção textual valoriza algum termo do sistema, como sendo o ponto 

atual de expansão ou crescimento. 

 Foi Mathesius (1947), citado por Firbas (1974), quem começou a estudar, na 

língua tcheca, a questão de que o modo  como um conteúdo é expresso pode 

interessar mais do que o próprio conteúdo (informação), influenciado pelas idéias de 

Weil (1844). Segundo Halliday (1994), das várias estruturas que constroem uma 

oração, há uma que lhe dá o caráter de mensagem, conhecida como estrutura 

temática. Pode-se supor, então, que em todas as línguas a oração tenha caráter de 

mensagem: ela tem uma forma de organização que lhe dá o status de um evento 

comunicativo, que pode ser atingido através de diferentes modos. Em muitas  

línguas, a oração é organizada como uma mensagem porque tem um status 

especial atribuído a uma de suas partes: um elemento da oração é enunciado como 

Tema; este, então, combina-se com o resto da oração de tal modo que as duas 

partes juntas constituem uma mensagem.  

 Halliday, seguindo a terminologia dos lingüistas da escola de Praga, usa o 

termo Tema como rótulo para essa função. (Como para todas as outras funções 

será escrito com inicial maiúscula.) “Tema é o elemento que serve como ponto de 
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partida da mensagem; é aquilo de que trata a oração.” (1994: 37). Segundo  

Matthiessen (1995), esse modelo argumenta que o tema serve como uma força que 

restringe o desenvolvimento da mensagem na oração: ele estabelece um contexto 

local para o leitor antecipar e interpretar a mensagem da oração. Como parte da 

estrutura da mensagem da oração, esta é a função central do elemento temático.  

Com base nessa função do Tema, Halliday e Matthiessen (2004) afirmam que 

a organização textual é a principal responsável pelo desenvolvimento da informação, 

e que através do exame dos padrões da organização textual, ao lado das funções 

interpessoal e experiencial, é possível entender como o autor se posiciona diante da 

informação e da representação que constrói. As escolhas das posições temáticas  

determinam as partes do discurso que são proeminentes, mas também as que estão 

relacionadas; as que são  complementares ou opostas. Como conseqüência, 

sempre que os escritores constroem discursos, eles também estabelecem a lógica 

para interpretar a informação. É o que fazem Cunha (1972) e Sodré (1973), 

comparando o efeito ideológico decorrente de diferentes organizações temáticas 

entre o texto original e sua tradução, quando afirmam que uma ideologia dominante 

responde pela configuração genérica de qualquer trabalho de literatura de massa, e 

que essa ideologia se materializa no texto através de escolhas lingüísticas.  

 
 
1.4.2    Língua e Contexto 
 

Alguns fatos mostram que língua e contexto estão interrelacionados, pois (a) 

somos capazes de deduzir o contexto de um texto (um texto carrega  aspectos do 

contexto em que foi produzido); (b) somos capazes de predizer a língua através de 

um contexto (podemos predizer o tipo de estrutura sintática, as palavras, que 

ocorrerão no texto); (c) sem um contexto não somos capazes, em geral, de dizer que 

significado está sendo construído.  

 Portanto, ao fazermos perguntas funcionais, não é suficiente enfocarmos 

somente a língua, mas a língua usada em um contexto. Mas quais as feições desse 

contexto afetam o uso da língua? Para responder a essa questão, os sistemicistas 

lançam mão de dois conceitos: registro e gênero.   

Os conceitos de gênero e registro servem para mapear o estrato 

extralingüístico de contexto: gênero está ligado a contexto de cultura; registro, a 
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contexto de situação. O gênero fornece uma visão macro da estrutura do texto 

através de sua orientação sintagmática (i.e., é estabelecida de modo linear). O 

registro está ligado à seleção de campo, relação e modo em uma orientação 

paradigmática (i.e., perpassa os estratos da semântica, da léxico-gramática, uma 

expressão física). 

Os sistemicistas mencionam também o contexto ideológico, um nível superior 

de contexto, que tem chamado a atenção dos sistemicistas, na medida em que, em 

qualquer registro, em qualquer gênero, o uso da língua será sempre influenciado 

pela nossa posição ideológica (nossos valores, nossas tendências, nossas 

perspectivas).  

 Porém, por razões que são elas mesmas de natureza ideológica, muitas 

pessoas não foram educadas para identificar a ideologia nos textos, e por isso os 

"lêem" como se fossem representações naturais e inevitáveis da realidade. Isso 

mostra que precisamos falar sobre a língua não apenas como um meio de 

representação, mas como um instrumento atuante de construção da nossa visão de 

mundo.  

 Tratarei, a seguir, do registro, na medida em que se liga diretamente às 

etapas da análise desta pesquisa.  

 
 

1.4.2.1   O registro 
 

 Halliday (1978; 1985; 1994) sugere que os elementos de contexto que 

moldam o uso da língua sejam os do registro: (a) campo (o assunto sobre o que a 

língua está sendo usada); (b) relação (a relação entre os participantes); e (c) modo 

(o papel que a língua exerce para a construção do texto). Notemos neste particular 

que tanto Martin (1992) quanto Eggins (1994) incluem como contexto social tanto o 

registro (contexto situacional) quanto o gênero (contexto cultural), e que é a 

tendência que se verifica atualmente.  

 A relação entre as metafunções (ideacional, interpessoal e textual), que são 

significados, e o registro (campo, relações e modo), que são realizações, é 

estabelecida de maneira compreensível por Muntigl (2002). Sua interpretação de 

gênero é tirada de Ventola (1987) e Martin (1992, 1997), em que o gênero é definido 
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como 'um processo social em etapas orientado para uma finalidade realizado 

através do registro' (Martin 1992: 505).  

Gêneros são processos sociais porque eles são realizados através da 

interação entre falantes e ouvintes ou entre escritores e leitores. Gêneros são 

orientados para uma finalidade porque as interações que realizam um gênero 

orientam-se para uma meta final. Finalmente, a estrutura em etapas de gêneros 

refere-se ao número de passos funcionais interativos Necessidades para a 

realização da meta final do gênero. 

 No arcabouço de Martin, gênero, registro e língua são interpretados como 

sistemas semióticos. Tomados juntos, o gênero e o registro são identificados como o 

contexto social. O gênero representa os processos sociais em etapas orientados 

para uma meta de uma dada cultura tais como a narrativa, uma anedota, uma 

reportagem, um relato, um procedimento, etc., e, por isso, são em geral rotulados de 

contexto de cultura.  

O registro, por seu lado, refere-se ao contexto de situação (Martin, 1992). Na 

LSF, o registro é organizado pelas três variáveis contextuais, campo, relações e 

modo. Geralmente, o campo ou tópico da situação refere-se ao tipo de atividade 

social e assunto tratados pelo texto, podendo referir-se a disciplinas como 

lingüística, psicologia, ciência e educação ou, em termos de planos de ação, 

emprego e desemprego.  

Há diferença entre o texto de um especialista (taxonomia complexa ou 

profunda) e o de um iniciante (taxonomia rasa), embora o tópico seja o mesmo 

(campeão de tênis X leigo) (vocabulário técnico x vocabulário comum). O campo de 

um texto pode ser associado à realização dos significados experienciais, os quais 

são realizados através de padrões de transitividade da gramática. 

As relações envolvem as dimensões de status (i.e., igual X desigual), contato 

(envolvido X distante), e afeto (Martin 1992: 526). As relações de um texto estão 

associadas à realização dos significados interpessoais, os quais são realizados 

através de padrões do mood da gramática. Não se fala com um professor como se 

fala com o pai. O papel da relação entre os interlocutores pode ser entendido como 

um complexo de três dimensões simultâneas: 
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(a) poder (igual ou desigual (chefe e subordinado) 

(b) envolvimento afetivo (amigos e colegas de trabalho) 

(c) contato (esposos e conhecido distante) 

 

Há, então, dois tipos de situação:  

 

(a) informal (poder igual/contato freqüente e alto envolvimento afetivo) 

(b) formal (poder desigual/pouco contato/baixo envolvimento afetivo) (uso de gíria, 

léxico de expressão da atitude do falante x polidez, linguagem menos atitudinal e 

mais objetiva),   

 

Finalmente, o modo refere-se à organização simbólica de um texto e é, em 

geral, organizado pelos padrões de informação temática e informação nova. De 

acordo com Martin (1992: 509), o modo intermedia o espaço semiótico entre 

monólogo e diálogo e ação e reflexão. Além disso, o modo descreve dois tipos de 

distância: 

 

(a) distância espacial/interpessoal, que vai de: um 'papo' (contato face-a-face) –  

passando pela conversa ao telefone - rádio - fax – e outros meios, a, por exemplo,  

escrever um livro (em que não há contato com leitor); 

(b) distância experiencial, que vai de: jogo de cartas (a língua acompanha a ação) – 

comentário de futebol - reportagem de jornal – etc., a elaboração de uma história de 

ficção (que depende inteiramente da língua). 

 

O modo de um texto pode ser associado à realização dos significados 

textuais, os quais são realizados através de padrões do tema da gramática. 

Podemos, assim, caracterizar o contraste entre fala e escrita (e.g.: num artigo 

acadêmico, não podemos falar: "Não estou com muita vontade de escrever este 

artigo." "Onde será que eu deixei a caneta?", embora o pesquisador fale essas 

coisas com os seus colegas.). É importante notar que essas diferenças não são 

acidentais, mas conseqüências funcionais das diferentes situações no modo. Há 

duas características que são altamente sensíveis à variação do modo: (a) grau de 

complexidade gramatical e (b) densidade lexical. 
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As três variáveis contextuais de registro – campo, relações e modo – são, por 

sua vez, diz Muntigl, organizados pelas metafunções da linguagem ideacional, 

interpessoal e textual (Halliday, 1978). A metafunção ideacional representa os 

eventos das orações em termos de fazer, sentir (processamento simbólico) ou ser. A 

metafunção interpessoal envolve as relações sociais com respeito à função da 

oração no diálogo, e referem-se a dar ou pedir informação ou bens & serviços. 

Finalmente, a metafunção textual organiza os significados ideacional e interpessoal 

de uma oração retrabalhando quais os significados que são representados em 

primeiro ou no final da oração. Cada variável de registro estabelece possibilidades 

na língua, e Martin (1991: 125) refere-se a esse conjunto de probabilidades como a 

'colocação de significados em risco'. Mais especificamente, o campo coloca os 

significados ideacionais em risco, as relações põem os significados interpessoais em 

risco, e o modo coloca os significados textuais em risco.  

Segundo Muntigl, a relação entre os sistemas semióticos de gênero, registro e 

a língua, é de realização. Assim, as escolhas lingüísticas (i.e., os significados 

ideacional, interpessoal e textual) realizam um contexto de situação (i.e., campo, 

relações e modo). Além disso, um contexto de situação realizado pela língua realiza 

um gênero. A realização é também entendida como uma operação na direção 

oposta; isto é, o gênero é realizado pelos padrões das seleções de registro e o 

registro, por sua vez, realizado por padrões de seleções lingüísticas. Os padrões de 

realização da língua para o gênero são considerados em termos de potencial. A 

seleção de padrões lingüísticos feita por um falante ou por um escritor tem o 

potencial de realizar um número infinito de contextos sociais. O movimento do 

gênero para a língua, contudo, é considerado em termos de restrições. Um gênero 

restringe os tipos de padrões de registro que podem realizar um gênero e um 

registro restringe os tipos de padrões lingüísticos que podem realizar o registro.     

Deve-se enfatizar, continua o autor, que a realização não constitui uma 

relação causal. Não é o caso de que um registro causa certos padrões lingüísticos 

ou que as seleções de língua causam um certo registro. Mas a realização se refere a 

padrões de expressão em relação ao conteúdo (e.g., padrões de linguagem em 

relação ao registro) ou a probabilidade que um certo conteúdo (e.g. registro) será 

interpretado através de padrões específicos de linguagem. Ela não determina essas 

seleções.  
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 A relação entre os sistemas semióticos de gênero, registro e língua pode ser 

vista na Figura 1.1 (as flechas significam 'realizado por’). 
        

 

           
               Gênero 

                          ⎟ 

                              Registro 

                                           ⎟ 

                                             Língua 

 
Figura 1.1 - Modelo de estratificação de gênero, registro e língua (Martin 1992: 495) 

 

 
1.4.3    Como está estruturada a língua para ser usada? 
 

Segundo Eggins, os sistemicistas, partindo da descrição de como a língua é 

usada em textos autênticos, examinam a questão de como a língua está estrutura 

para esse uso. Os usuários da língua não interagem apenas para trocar sons uns 

com outros, nem palavras ou sentenças, mas para construir significados (três 

simultâneos - os já referidos: ideacional - experiencial + lógico -, interpessoal e 

textual) a fim de entender o mundo e o outro. A finalidade principal da língua é, 

portanto, semântica, para a LSF. 

Essa fusão dos três significados é possível, diz Halliday (1994, porque a 

língua possui um nível intermediário de codificação: a léxico-gramática. É este nível 

que possibilita à língua construir três significados concomitantes, e eles entram no 

texto através das orações. Daí porque Halliday dizer que a descrição gramatical é 

essencial à análise textual. 

Mas como a língua está estruturada para ser usada? Como estão 

estruturados os textos e as outras unidades lingüísticas para construir esses 

significados?  

Os sistemas de escolhas lexicais não são os únicos sistemas que 

encontramos na língua. Há também os sistemas de escolhas gramaticais. Com 

relação à parte referente à gramática, do sistema léxico-gramatical, ao produzirmos 

uma oração, lingüístico, esta será obrigatoriamente:  
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afirmativa declarativa 

negativa 

Sujeito^Finito^Predicador 

tipo sim/não interrogativa 

tipo QU- 

Finito^Sujeito^Predicador 

 

 

oração 

imperativa  Sem Sujeito e Sem Finito     

Quadro 1.1 – Sistemas de escolhas gramaticais 

 

 Nesse sistema, cada escolha é realizada por uma seqüência particular de 

uma série de elementos gramaticais: sujeito, finito e predicador. O sistema diz que a 

escolha ‘declarativa’, por exemplo, é realizado pela seqüência de elementos: sujeito 

seguido pelo verbo finito (The baby [sujeito] is [finito] crying [predicador]), enquanto 

que na escolha ‘interrogativo’, esses elementos estão em ordem oposta: (Is [finito] 

the baby [sujeito] crying [predicador]). 

 Para incorporar esses tipos de sistemas lingüísticos, o modelo de língua da 

LSF é o seguinte: 

 
 Nome comum Termo técnico 

significados semântica-discursiva CONTEÚDO 

palavras/estrutura léxico-gramática 

EXPRESSÃO sons/letras fonologia/grafologia 

Quadro 1.2 - Níveis lingüísticos 

 
 Esse diagrama pode ser lido da seguinte forma: na língua, os significados são 

realizados por palavras, que são por sua vez realizados por sons (ou letras).               

Tecnicamente, a semântica-discursiva é realizada através da léxico-gramática, que 

por sua vez se realiza através da fonologia ou da grafologia.                

 Segundo Eggins (1994), a abordagem sistêmica oferece dois benefícios 

maiores para a análise das interações: 

   

(a) oferece um modelo de língua compreensivo e sistemático que possibilita padrões 

conversacionais serem descritos e quantificados em diferentes níveis e em 

diferentes graus de detalhe; e  

(b) teoriza os laços entre língua e vida social de modo que a conversa pode ser 

abordada como um modo de fazer a vida social. Mais especificamente, a 

conversa casual pode ser analisada como envolvendo padrões lingüísticos 
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diferentes, que tanto atuam quanto constroem dimensões da identidade social 

quanto das relações interpessoais.   

 

 São essas duas vantagens da lingüística sistêmica que são responsáveis pela 

sua aplicação numa série de domínios: e.g., análise do discurso crítica, campo da 

educação (Christie, 1991a, b; Cape & Kalantzis, 1993; Martin, 1993, apud Eggins, 

1994), e lingüística computacional (e.g., Bateman & Paris, 1991; Matthiessen & 

Bateman, 1991, apud Eggins, 1994).  

 

1.5  A relação da LSF com a Pragmática e a Teoria da Relevância 
 

Uma proposta que ajuda a entender a contribuição da lingüística sistêmico-

funcionalaos estudos da análise do discurso é a de Goatly (1997). Ele parte da 

equação definidora de relevância (Sperber & Wilson 1986):  
 
     Efeitos Contextuais 

 Relevância = ----------------------------------------- 
                              Esforço de Processamento 

            (Quanto mais efeitos contextuais e menos esforço de processamento, maior será a relevância  
             de uma situação.) 
 

Propõe integrar as noções hallidayanas de contexto social e a teoria de 

pragmática como a da Relevância em um modelo de comunicação, e diz que o único 

modelo que tenta esta integração é o de Fairclough (1989). Fairclough vê a atividade 

humana dividida e estruturada em diferentes espaços sociais ou ordens sociais. 

Estas ordens são geralmente estruturadas institucionalmente, e as instituições 

possuem conceitos bem definidos dos tipos de situações e atividades que podem 

ocorrer dentro delas. Veja o Quadro 1.3: 
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Ordem social: societal 
I 

Determinação do ambiente institucional 
I 

Ordem social: institucional 
I 

Determinação do ambiente situacional 
 
Situação         Tipo de Discurso 
O que está acontecendo?   
(atividade, tópico, propósito)   
CAMPO/EXPERIENCIAL 
 

 
Conteúdos 

Quem está involvido? 
 

Sujeitos 

Em que relações?                                        
RELAÇÕES/INTERPESSOAL 
 

 
Relações 

Qual o papel da língua no que está 
acontecendo?                                       
MODO/TEXTUAL      
 

 
Conexões 

Quadro 1.3 -Tipo de discurso e contexto social (Fonte: adaptado de Fairclough 1989: 146, fig. 6.2; 
com permissão de Addison Wesley  Longman Ltd) 

 

Descendo para a parte inferior, à direita do diagrama, os quatro aspectos de 

Tipo de Discurso – Conteúdo, Sujeitos/Relações e Conexões – correspondem às 

características da situação à esquerda, que são modificações das categorias de 

Campo, Relações e Modo, respectivamente, de Halliday (1994), diz ele.  

Campo diz respeito, obviamente, às diferentes situações com diferentes 

propósitos: por exemplo, uma aula pode ter os objetivos de dar informação, de 

explicar uma teoria, de oferecer um resumo de tópico, de estimular 

interesse/entretenimento, de demonstrar análise; ao passo que, a orientação exige o 

processamento de informação e teoria, permitindo assim a solução de problemas, a 

aplicação de uma teoria aos dados, o questionamento e a análise de idéias e teoria, 

a discussão e a argumentação etc.  

Em relação ao nível interpessoal de Sujeitos/Relações, os papéis dos 

participantes são muito diferentes em situação de aula e de orientação. Em suas 

posições de Sujeito ao serem ensinados, os estudantes são obrigados a se manter 

em silêncio grande parte do tempo, mas como orientandos, espera-se que falem. Os 

professores têm direito a longos monólogos, mas os orientadores devem se manter 

comparativamente mais calados. As orientações são eventos com maior 

proximidade do que as aulas e as Relações podem se tornar mais amigáveis e 
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íntimas, ou mais explicitamente hostis e antagônicas, do que na aula semi-pública. 

Tanto nas aulas quanto nas orientações, o discurso é constitutivo, mas; obviamente, 

ele desempenha papéis retóricos diferentes; a persuasão e a argumentação são 

mais comuns nas orientações, em quanto que, a exposição, é predominante nas 

aulas. 

Goatly delineia um possível enquadre teórico para integrar a sócio-lingüística 

hallidayana e a Teoria da Relevância, mostrando mais especificamente como as 

variáveis contextuais da situação social (ou registro, nos termos da Lingüística 

Sistêmico-Funcional), que são Campo (o que está se passando), Relações (que está 

envolvido em quais relações) e Modo (o papel da linguagem), afetam a interpretação 

de um texto. Ele trata mais especificamente da metáfora, mas creio que se pode 

extrapolar sua proposta para a interpretação de outros elementos de um texto. Os 

seis registros que ele seleciona a título de comparação são conversa, reportagens 

do noticiário nacional, artigos científicos populares, propaganda de produtos para o 

consumidor em revistas, romances modernos e  poesias líricas inglesas modernas 

curtas. 

Ele inicia o exame com uma tentativa de descrever a configuração contextual 

de Campo, Relações e Modo para cada um dos tipos. A título de ilustração, segue 

um exemplo: 

 

Conversa 

 

Campo: interação social, conversa (se subordinado a outros propósitos deixa de ser  

              conversa); 

Relação: (função fática, que a sobrepõe ao Campo) interlocutores; próximo a igual;  

              distância social: média à íntima; 

Modo: papel da linguagem: constitutiva; canal: fônico; mídia: falada com contato  

           visual/feedback; pequeno grupo ou diádico; tempo de processamento próximo  

           ao idêntico para falantes e ouvintes; retoricamente multifuncional (fático?) 

 

 Uma hipótese óbvia aqui seria que detecção (desambigüização) de um 

significado em oposição a outro dependerá do princípio de Relevância em relação 

aos conteúdos associados ao Campo. A frase shot an eagle (atirou numa águia), se 

proferida no final de uma expedição de caça, ela provavelmente terá seu significado 
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literal. Na sede do clube após uma rodada de golf, as chances são de que a mesma 

sentença tenha um significado metafórico (‘dois abaixo do esperado’). Assim, poder-

se-ia sugerir que a influência do Campo é tão forte que a ambigüidade não se 

manifesta e a escolha do significado metafórico é automática. Em outros termos, as 

ambigüidades no código são anuladas pelo potencial de significado do contexto 

social.  

Creio que muito do vigor da persuasão contida em livros de auto-ajuda 

decorre da concorrência das variáveis de registro: Campo, Relações e Modo, 

específicos desse gênero, que predispõem o leitor a aceitar mais facilmente a 

mensagem ali contida. A propósito do que foi exposto, a teoria do frame (enquadre), 

que apresentamos a seguir (Bednarek 2005; Luchjenbroers & Aldridge 2007)  

esclarece a questão, mostrando como o frame, que em última instância, envolve o 

conhecimento de mundo de uma pessoa, contribui na construção do mundo textual 

(Semino 1997 apud Downing 2003), ao mesmo tempo em que o submete aos 

ditames desse conhecimento arraigado em sua mente. Mas antes, abrimos um 

parênteses para tratar das noções de intertextualidade e de interdiscursividade, que 

estão na base das teorias mencionadas. 

 

 

1.6    A Intertextualidade 
 

"Não pode haver enunciado que, de uma maneira ou de outra, não reatualize 

outros" (Foucault). O termo 'intertextualidade' foi cunhado por Kristeva no final dos 

anos 1960, no contexto de suas influentes apresentações para audiências ocidentais 

do trabalho de Bakhtin (1966). Bakhtin destaca a omissão relativa das funções 

comunicativas da linguagem pelos ramos principais da lingüística e mais 

especificamente a omissão do fato de os textos e os enunciados serem moldados 

por textos anteriores aos quais eles estão 'respondendo' e (moldados) por textos 

subseqüentes que eles 'antecipam'. Desse modo, "cada enunciado é um elo na 

cadeia da comunicação". Todos os enunciados são povoados e, na verdade, 

constituídos por pedaços de enunciados de outros, mais ou menos explícitos ou 

completos.  

 A intertextualidade é a fonte de muita da ambivalência dos textos. Se a 

superfície de um texto pode ser multiplamente determinada pelos vários textos que 
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entram em sua composição, então tal mistura de elementos  pode tornar seu sentido 

ambivalente:  diferentes sentidos podem coexistir, e pode não ser possível 

determinar 'o' sentido.  

 Fairclough faz uma distinção entre 'intertextualidade manifesta', em que, no 

texto, se recorre explicitamente a outros textos específicos, e 'interdiscursividade' (ou 

'intertextualidade constitutiva'), a constituição heterogênea de textos por meio de 

elementos pertencentes a diversos gêneros, ou, ordens de discurso. A 

intertextualidade manifesta está relacionada a fatores como: metadiscurso, 

representação do discurso, pressuposição, negação, ironia.  

 

 
1.6.1    A Interdiscursividade 
 

A interdiscursividade ou intertextualidade constitutiva refere-se à constituição 

heterogênea de textos para o meio de outros textos específicos; por um lado, a 

constituição heterogênea de textos por meio de elementos (tipos de convenção) das 

ordens de discurso (interdiscursividade). É possível classificar os elementos que 

compõem as ordens de discurso - termo preferido por Fairclough em lugar de 

interdiscurso -, isto é, que são abertos à articulação nos tipos de discurso, em  

termos de um pequeno número de tipos principais, cujas propriedades são 

vocabulários particulares, sistemas de tomada de turno, e assim por diante, segundo 

o autor. Termos amplamente usados para esses tipos incluem 'gênero', 'estilo', 

'registro' e 'discurso'. Portanto, pode-se falar de 'gênero de entrevista', 'estilo de 

conversação', 'registro de livros de culinária' ou 'discurso médico-científico'.  

Os elementos das ordens de discurso são extremamente diversos, e não é de 

modo algum sempre fácil decidir se estamos tratando de gêneros, estilos, discursos, 

ou o que for, diz ele. 

Fairclough fala em interdiscursividade estratégica, em que discursos 

diferentes dão destaque a diferentes sentidos, não pela promoção de um sentido 

com a exclusão de outros, mas pelo estabelecimento de configurações particulares 

de significados, hierarquias particulares de relações de saliência entre sentidos. 

Menciona medida em que elementos diferentes do significado potencial da palavra 

são destacados em tipos diferentes de discurso. 
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 Fairclough usa o termo 'gênero' para um conjunto de convenções, 

relativamente estável que é associado com, e parcialmente representa, um tipo de 

atividade socialmente aprovado, como a conversa informal, a compra produtos em 

uma loja, uma entrevista de emprego, um documentário de televisão, um poema ou 

um artigo científico. Um gênero implica não somente um tipo particular de texto, mas 

também processos particulares de produção, distribuição e consumo de textos. 

 A prática discursiva, segundo Fairclough, envolve processos de produção, 

distribuição e consumo textual, e a natureza desses processos varia entre diferentes 

tipos de discurso de acordo com fatores sociais. É esclarecedor desconstruir o 

produtor em um conjunto de posições, que podem ser ocupadas pela mesma 

pessoa ou por pessoas diferentes.  

 Além disso, os textos são consumidos em contextos sociais diversos, o que 

tem a ver parcialmente com o tipo de trabalho interpretativo que neles se aplica. 

Alguns textos têm distribuição simples – uma conversa casual pertence apenas ao 

contexto imediato de uma situação em que ocorre -, enquanto outros têm 

distribuição complexa.       

  

 

1.7   A Teoria do Frame  
 

Segundo Bednarek (2005), depois da ‘reviravolta cognitiva’ de 1980, a 

lingüística moderna tem favorecido cada vez mais uma abordagem da linguagem 

baseada na experiência de mundo e no modo como o percebemos e o 

conceitualizamos, i.e. abordagem da lingüística cognitiva (cf. Ungerer and Schmid, 

1996: x, citados por Bednarek, 2005). Alguns dos interesses-chave desse ramo da 

lingüística são protótipos, categorias, metáforas, metonímia e – o tópico deste artigo 

– frames4.   

 Falando em termos amplos, diz Bednarek (2005), a teoria de frame trata do 

conhecimento de mundo. Numa primeira definição, um frame pode ser considerado 

como uma estrutura mental de conhecimento que capta feições ‘típicas’ do mundo. 

Desde a sua concepção, o conceito de frame tem interessado pesquisadores de 

vários campos e tradições (cf. Tannen, 1993a: 3; 1993b: 15). Os pioneiros vieram da 

                                            
4 Frame tem sido traduzido por enquadre, moldura. 
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filosofia e da psicologia (cf. Konerding, 1993:8), mas seus conceitos foram 

desenvolvidos e reinterpretados por pesquisadores da inteligência artificial (Minsky, 

1975, 1977) e da sociologia (Goffman, 1974, 1981) para nomear apenas alguns 

campos e autores. 

 Bednarek está interessada na relação entre frames e discurso, em particular, 

a função de frame na indução da coerência. Veremos que a aplicação de frames por 

parte do ouvinte é de importância crucial para lhe permitir a criação da coerência. A  

autora dá uma visão geral os vários modos pelos quais os frames de indução de 

coerência podem atuar no discurso. 

 Apesar das suas raízes se encontrarem na filosofia e na psicologia, a teoria 

do frame está em geral associada ao trabalho de Minsky na inteligência artificial. Em 

sua pesquisa, Minsky apóia-se na noção introduzida pelo psicólogo Bartlett em 

1932, conforme Bednarek.  De acordo com Minsky (1977), um frame pode ser 

considerado uma representação mental do nosso conhecimento de mundo, uma 

estrutura de dados que está localizada na memória humana e pode ser selecionada 

ou recuperada quando necessária. 

Tais estruturas de conhecimento não são inatas, mas adquiridas através da 

socialização, ‘construída’ a partir da experiência (da nossa experiência ou relatos de 

experiência por outros etc.), e são portanto tanto dependentes diacronicamente 

quanto culturalmente. A socialização é sempre tanto individual quanto social. 

Experienciamos a vida individualmente e subjetivamente, mas também possuímos 

certos padrões de percepção inatos que usamos para interpretar o mundo, e temos 

mais ou menos as mesmas experiências sociais dependendo de nossa cultura (cf. 

Müller, 1984: 57). Tanto quanto eles são relevantes para a comunicação, os frames 

parecem ser convencionalizados e captam as feições prototípicas de uma situação. 

 Assim como acontece com o conceito de frame, a coerência também é uma 

noção um tanto vaga na lingüística e não há ainda uma definição geralmente aceita 

ou uma teoria da coerência (cf. Bublitz, 1999:1). Bednarek não discute a noção em 

detalhe, restringindo-se a algumas observações referentes à diferença entre coesão 

e coerência. A coesão é uma propriedade de textos e refere-se aos meios 

lingüísticos para prover ‘textura’ (i.e., liga as sentenças de um texto), tal como a 

referência, substituição, elipse, reiteração, colocação e conjunção, de Halliday & 

Hasan (1976), os padrões do léxico, de Hoey (1991), etc. A coerência, por outro 

lado, é mais bem descrita como conexão semântica, lógica ou cognitiva que está 
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subjacente ao texto (cf. de Beaugrande and Dressler, 1981: 4; Bussmann, 1996: 80; 

Thompson and Zhou, 2000: 121). Ao invés de supor que essas conexões existam 

independentemente do falante ou do ouvinte, a coerência é hoje claramente definida 

em relação à contribuição do ouvinte: “[...] a coerência somente é mensurável em 

termos da avaliação do leitor” (Hoey, 1991: 11). Assim, chega-se a uma simples 

distinção entre coerência e coesão: a coerência não é uma propriedade inerente ao 

texto; ela se refere a relações lógicas de um texto e é estabelecida pelos ouvintes. 

Em outras palavras, ela se refere à extensão pela qual os ouvintes julgam que este 

texto ‘está unido’ e constitui um todo unificado. A coesão, por outro lado, é uma 

propriedade inerente ao texto; ela se refere a meios textuais explícitos pelos quais 

as conexões lógicas potenciais são sinalizadas. Em outras palavras, ela se refere ao 

modo pelo qual as sentenças ligam-se no texto por meios lexicais e estruturais (cf. 

also Bublitz, 1999).   

 Assim, a autora supõe que são os ouvintes que estabelecem a coerência, e 

não os textos, embora os meios coesivos dos textos exercem um amplo papel 

ajudando os ouvintes a estabelecer a coerência. Em geral, operamos por princípio 

automático de coerência (cf. Brown and Yule, 1983: 66 f.; Bublitz and Lenk, 1999: 

156 f.), supondo que o texto seja coerente (e que o falante obedeça aos princípios 

de cooperação (Grice, 1975) que são tacitamente aceitas na conversa. Daí porque o 

esforço que fazemos para criar coerência, apoiando-nos em pistas possíveis. 

 Trato a seguir de duas noções que se relacionam às questões que acabamos 

de considerar, mundo textual e frame, que se apóiam na questão do conhecimento 

de mundo trazido pelo leitor quando interage com o texto. Esses elementos – a 

intertextualidade e a interdiscursividade – ajudam a compreender parte desse 

conhecimento partilhado. A intertextualidade traz outras vozes que não as do autor, 

e com isso contribui para a efetiva realização da persuasão no texto. A 

interdiscursividade, envolvendo diferentes tipos de gênero, concorre para a 

reestruturação e a reconceitualização de setores da vida social com vistas à 

promoção de seus produtos, como é o caso da área da educação que ‘relexicaliza’ 

aprendizes para consumidores. É o que Fairclough chama de 'colonização' da 

educação por tipos de discursos exteriores, incluindo os da publicidade, da 

administração e outros. 
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1.7.1    O Frame e o ‘contrabando de informação’ 
 

As representações inspiram modelo de base positivo ou negativo, que os 

ouvintes precisam para avaliar as ações e possíveis motivos dos participantes do 

caso em questão, dizem Luchjenbroers & Aldridge (2007). Para tanto, a noção de 

frame semântico (Fillmore 1975, 1982; Minsky 1975) é um instrumento teórico usado 

para apreciar a força inferencial de tais modelos de base. 

Os frames são conjuntos de informação aceitos culturalmente que envolvem 

qualquer termo lexical. A adequação do frame escolhido é também muito importante 

para ‘contrabandear uma informação’, um termo usado quando uma informação é 

subrepticiamente inserida, por exemplo, nas declarações de  uma testemunha.  

Componentes adicionais de significado são derivados dos frames de 

referência associados com cada escolha lexical, i.e., cada escolha desencadeia uma 

rede mais ampla de associações prototipicamente presentes no uso desse termo. O 

acesso do interlocutor a essas associações é dependente de sua experiência e 

compreensão das normais sociais das quais as escolhas lexicais são derivadas. 

Do ponto de vista da lingüística/semântica cognitivas do significado lexical, o 

significado é ‘enciclopédico’ por natureza: o sentido de uma palavra não está 

divorciado do seu contexto de uso. Assim, o significado lingüístico está codificado na 

memória como um tipo de rotina cognitiva que se apóia em experiências no mundo, 

e a ativação de um conceito desencadeia os conceitos relacionados na memória.  As 

associações que o falante traz para o discurso nos descritores que ele usa para falar 

sobre pessoas, ações e eventos influenciam (com o óbvio intento de manipular) o 

modo como os ouvintes avaliam a informação que lhes é apresentada. 

Desse modo, a escolha de um descritor em detrimento de outro pode 

expressar atitudes positivas ou negativas em relação à entidade em questão, 

dependendo das atitudes referentes a itens do domínio fonte. 

 Frames são, pois, representações conceituais da experiência que definem 

uma situação (na memória) e fornecem a estrutura de um evento que nos permite 

compreender como as partes se encaixam no todo; como um evento se desenrola; e 

predizer o que virá em seguida (Ribeiro e Hoyle 1996). 

Uma vez que um frame é acessado, todas as informações associadas 

relevantes para aquele frame e traços contextuais adicionais ficam imediatamente 

disponíveis para inferências suplementares. 
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 Um ouvinte pode desencadear, por exemplo, um frame progressivo feminista 

ou de mulher assertiva para uma mãe, conforme ela possa ter considerado um 

divórcio’. A implicação completa dessa linha de argumentação, envolvendo frame de 

conduta do conhecido para o desconhecido, pode na realidade ser mais condenador 

para o referente feminino do que os frames tradicionais. Para se compreender 

amplamente as escolhas lexicais feitas, precisa-se reconhecer a força do mito 

cultural que envolve o comportamento de uma mulher. 

De fato, para se apreciar inteiramente o poder inferencial de tais escolhas 

lexicais, o ouvinte precisa conceitualizar o evento inteiro, incluindo o poder relativo 

do papel de cada participante. É o frame que capta as experiências sociais e 

culturais bem como as expectativas associadas com essas referência. 

Juntamente com cada enunciado que produzimos, podemos ativa ou 

inconscientemente deixar pistas para a audiência sobre como percebemos as 

pessoas, ações e eventos no mundo que nos cerca. Mais ainda, contudo,  cada 

escolha lexical ativa que fazemos revela mais diretamente como encorajamos os 

outros a pensar sobre certas pessoas, ações e eventos. Infelizmente, dizem os 

autores, não se pode esperar que membros do público (e o juri) sejam críticos e 

analíticos a respeito do que ouvem, o que os torna presa fácil de manipulações 

dessas escolhas lexicais feitas obviamente para isso.  

 

 

1.8   O Mundo Textual 
 

A seguir, trago a noção de mundo textual, que contribui para a compreensão 

do modo como se realiza a persuasão no texto do livro Heróis de Verdade. Downing 

(2003) trata dessa noção com relação ao mundo da propaganda, mas julgo-a 

adequada para a minha análise, já que o livro de Shiyashiki é um exemplo de 

interdiscurso, em que se agregam pelo menos dois gêneros: o do aconselhamento e 

o do marketing, da promoção de um produto.   

A referência ao mundo textual me parece oportuna neste trabalho, pois ajuda 

a compreender um fato intrigante. Muitas afirmações contidas no livro não fazem 

sentido ou não correspondem à verdade, mas parece que se fazem coerentes no 

mundo criado pelo autor, a julgar pelo seu sucesso. Essa é uma realidade que se 

verifica, em geral, nesse tipo de literatura. Há, também aqui, a questão do contexto, 
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ou seja, do leitor que procura um livro de auto-ajuda. Esse fato será considerado 

mais adiante, através da noção de ‘leitor ideal’.  

 O discurso em linhas gerais é um esforço deliberado e conjunto por parte do 

produtor e do receptor para criar um ‘mundo’ dentro do qual as proposições 

apresentadas são coerentes e fazem sentido.  

 A natureza cognitiva da noção de mundo textual é apresentada por Semino 

(1997 apud Downing 2003) que a defende assim: “Quando lemos, inferimos 

ativamente um mundo textual ‘atrás’ do texto. Por ‘mundo textual’ ele se refere ao 

contexto, ao cenário ou tipo de realidade que é evocado em nossas mentes durante 

a leitura e que é referido pelo texto”. O mundo textual não é uma entidade fixa que é 

percebida da mesma maneira pelos leitores; de fato, nem há garantia de que os 

receptores construirão o mundo textual pretendido pelo produtor. 

Downing (2003) explora o modo como se criam mundos textuais no discurso, 

analisando as escolhas lingüísticas e as feições de contexto, que são cruciais na 

determinação das relações específicas entre produtor e audiência, em particular, o 

conhecimento da dêixis e do ‘frame’. Argumenta-se que o modelo do mundo textual 

é adequado para a descrição da maneira em que o discurso é processado de modo 

ativo, dinâmico e dependente-de-contexto. Nesse processo, o receptor reconstrói o 

mundo projetado no discurso de acordo com seu próprio conhecimento cultural e 

pessoal a partir de pistas lingüísticas. 

 Segundo a autora, a elipse e a pressuposição contribuem para criar um tom 

de conversa, estabelecendo a relação entre as personagens do mundo fictício e o 

receptor, baseado na suposição de que há quantidade suficiente de conhecimento 

partilhado para determinar o sentimento de proximidade, confiança, informalidade e 

intimidade. Em relação à elipse, diz Cook (1992: 176) que o que não é dito é que é 

importante, pois reflete o que as pessoas tomam por aceito, pois um texto 

persuasivo joga com referências intertextuais.  

 A respeito da pressuposição, diz Fairclough (1992) que elas são proposições 

que são tomadas pelo produtor do texto como já estabelecidas ou 'dadas' (embora 

haja a questão sobre para quem elas são dadas), e há várias pistas formais na 

organização de superfície do texto, para mostrar esse fato. Por exemplo, a 

proposição em uma oração introduzida pela conjunção 'que' pressupostamente 

segue verbos como 'esquecer', 'lamentar' e 'perceber' (por exemplo, "Eu esqueci que 

sua mãe tinha casado novamente") e os artigos definidos indicam proposições que 
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têm significados 'existenciais' (por exemplo, 'a ameaça soviética' pressupõe que há 

uma ameaça soviética; 'a chuva', que está/estava chovendo). Notemos, que as 

frases negativas carregam tipos especiais de pressuposição que também funcionam 

intertextualmente, incorporando outros textos somente para contestá-los ou rejeitá-

los (ex.: "a ameaça soviética é um mito", ou seja, não existe).  

As pressuposições são formas efetivas de manipular pessoas, porque elas 

são freqüentemente difíceis de desafiar. 

A propósito do que foi dito, creio ser oportuna a inclusão aqui da proposta de 

Goffman (1998), que, embora tenha sido elaborada para examinar a interação face-

a-face, tem muito a dizer sobre a escrita, e assim tem sido considerada por 

estudiosos dessa modalidade.  

 

  
1.9  O Alinhamento (footing) 
 

 Um princípio básico para a compreensão do discurso e para a análise da 

interação é o conceito de frame, introduzido por Gregory Bateman e desenvolvido 

por Erving Goffman no seu extenso estudo intitulado Frame Analysis, publicado em 

1974. O frame formula a metamensagem a partir da qual situamos o sentido 

implícito da mensagem. Em 1979, Goffman introduz o conceito de alinhamento 

(footing), já como um desdobramento do conceito de frame no discurso. 

O alinhamento representa a postura, a posição, a projeção do "eu" de um 

participante na sua relação com o outro, consigo próprio e com o discurso em 

construção. Os alinhamentos são introduzidos, negociados, ratificados (ou não), co-

sustentados e modificados na interação. Podem sinalizar aspectos pessoais, papéis 

sociais, bem como intrincados papéis discursivos. Goffman desconstrói as noções 

clássicas de falante e ouvinte, passando a discutir a complexidade das relações 

discursivas presentes na estrutura de produção (relativa ao falante) e na estrutura de 

participação (relativa ao ouvinte). Analisar esse trabalho de natureza sociológica 

significa olhar para o desempenho das identidades sociais e lingüísticas dos 

participantes engajados em uma situação de interação, como essas identiddes 

emergem, como se constituem no discurso e como afetam de forma sútil, porém 

definitiva, a interação. 
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 Ele diz que a análise tradicional do dizer e do que é dito parece tacitamente 

comprometida com o seguinte paradigma: dois e não mais que dois indivíduos estão 

conjuntamente envolvidos na atividade. Parece-me, diz ele, que a linguagem 

utilizada pelos estudiosos para tratar do falar e do ouvir não está bem adaptada à 

sua finalidade.  

 Assim, quanto ao ouvinte, Goffman mostra que um participante ouvinte de 

uma interlocução pode ser identificado, de acordo com a situação em que se 

envolve, em:    

(a) participante ratificado - o endereçado, para quem o falante remete sua atenção 

visual e para quem espera eventualmente passar o papel de falante; 

(b) participante não-ratificado - o não endereçado (em geral a distinção é feita por 

pistas visuais) 

           Note-se que o ouvinte ratificado pode não estar escutando (bem como o não 

ratificado pode estar escutando). 

(c) ouvintes por acaso - acompanham a conversa, ou partes dela, sem intenção; 

(d) intrometidos - exploram de forma sub-reptícia o acesso à conversa. 

 Para o falante, o autor sugere uma distinção entre animador, a pessoa que 

realmente realiza os sons ou as marcas no papel; autor, aquele que reúne as 

palavras e é responsável pelo texto; e principal, aquele cuja posição é representada 

pelas palavras. Assim, por exemplo, em artigos de jornal, por exemplo, há uma 

ambigüidade na relação entre essas posições: freqüentemente, o principal é uma 

'fonte' fora do jornal, mas algumas reportagens não deixam isso claro e dão a 

impressão de que o principal é o jornal (o editor ou um jornalista); e os textos de 

autoria coletiva muitas vezes são escritos como se fossem assinados por um único 

jornalista (que na melhor das hipóteses seria o animador).    

 Além dessas facetas do falante, ele acrescenta mais duas: a figura e o 

encaixado. Em relação à figura, diz ele que, como falantes, na maioria das 

elocuções, representamos a nós mesmos através do emprego de um pronome 

pessoal, em geral "eu", sendo assim figura – um protagonista numa cena descrita, 

alguém que pertence ao universo sobre o qual se está falando, não ao universo no 

qual a fala ocorre (não é o verdadeiro animador). Uma vez empregado esse formato, 

cria-se uma flexibilidade surpreendente.  

 Em primeiro lugar, atenuantes e qualificadores apresentados na forma de 

verbos modais performativos (eu "gostaria", "acho", "poderia", "espero", etc.) tornam-
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se assim possíveis, estabelecendo certa distância entre a figura e seu aval. Ou 

quando dizemos "Opa! Eu me enganei", ou "Eu quis dizer ...".   

 A noção de encaixado aplica-se à seguinte situação. Quando estamos 

narrando uma história de algo acontecido, quando éramos um tipo de pessoa que 

não somos mais, então o "eu" em (Eu disse: Feche a porta) está ligado à pessoa 

presente – meramente através da continuidade biográfica. Em tal caso, pode-se 

dizer que dois animadores estão envolvidos: o que está fisicamente animando os 

sons que são ouvidos e um animado encaixado, uma figura inserida em uma 

afirmação e cuja presença se dá somente no universo sobre o qual se está falando. 

(Autores e responsáveis encaixados também são possíveis.)  

 Segundo Goffman, embora os lingüistas nos forneçam formas muito úteis de 

lidar com citações diretas e indiretas, eles têm sido menos úteis na elucidação de 

quais são as outras maneiras em que, como animadores, podemos transmitir 

palavras que não sejam as nossas. Por exemplo, quando repetimos várias vezes a 

mesma coisa, e alguém imita a elocução original; podemos arremedar um sotaque 

ou um dialeto; quando citamos um ditado popular, em que a conversa originalmente 

nossa cessa momentaneamente e uma autoridade anônima é invocada.  

 Deve ficar claro que não se pode lidar com a significância do conceito de 

formato de produção a não ser que se aceite a função de encaixe em partes 

consideráveis da fala. Quando, ao invés de dizermos algo nós mesmos, optamos 

pelo relato do que o outro disse, estamos mudando o nosso alinhamento; o mesmo 

ocorre quando mudamos do relato de nossos sentimentos atuais, os sentimentos do 

‘ser emissário’, para sentimentos que já tivemos, mas que não são mais 

endossados.  

 O status de ‘narrador’ e ‘ouvinte’, que poderiam parecer irrelevantes em 

termos da estrutura social como um todo, passam a ter então considerável 

importância na conversa, pois fornecem um alinhamento para o qual uma grande 

escala de falantes e ouvintes podem brevemente alternar. 

 Uma história completa requer, segundo o autor, que o falante se retire, 

durante a narração, do alinhamento que manteria na troca comum da conversa e, 

por esse período de narração, mantenha um outro alinhamento, o de narrador, cujas 

pausas prolongadas e complementação de elocuções não devem se entendidas 

como sinais de que está na iminência de ceder o turno. O contador provavelmente 

quebrará o enquadre da narrativa em pontos estratégicos: para recapitular para 
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ouvintes recém-chegados; para incentivar (na versão de discurso direto do 

raconteur) os ouvintes a esperarem o desfecho etc.  

 Cada movimento mais próximo ou mais afastado do "literal" – traz consigo 

uma mudança de alinhamento. 

 A questão do alinhamento traz em cena o ato de fala indireto. As pessoas 

freqüentemente falam indiretamente. O ato de fala indireto é um desafio para as 

teorias do uso da língua e para as teorias da interação social; a primeira precisa 

explicar como esses atos são produzidos e compreendidos, e a segunda precisa 

explicar por que esses atos ocorrem e que papel eles têm na interação social. 

Apresentamos, a esse respeito, a posição de Holtgraves (1998). 

 

 
1.10  Os Atos de Fala Indiretos e a Polidez 

 

Para Holtgraves (1998), a explicação da produção e da compreensão do ato 

de fala indireto (o como do ato indireto) envolve a consideração da questão 

interpessoal da fala indireta (o porquê do ato indireto).  

 De acordo com Grice (1975), a comunicação é possível porque os 

interlocutores obedecem mutuamente o princípio da cooperação (PC). O PC 

consiste em quatro máximas gerais de: relevância, quantidade, qualidade e modo. 

Um falante que se conforma a essas máximas produz atos nítidos, claros e 

maximamente eficientes. Mas os falantes podem (e freqüentemente isso acontece) 

desobedecer a essas máximas e assim fazendo expressam significados não-literais.  

Se um ouvinte supõe que o falante esteja sendo cooperativo, então as violações do 

PC devem fazê-lo entender que o falante quer significar algo diferente daquilo que 

está dizendo literalmente. Como resultado, o ouvinte deve gerar uma implicatura 

conversacional (i.e., uma leitura não-literal do que o falante diz). Mas este modelo é 

decididamente fraco como uma explicação socio-psicológica da comunicação: não 

considera o porquê de as pessoas expressarem significados indiretos. 

 As violações nem sempre são intencionais, mas quando o são, na interação 

face-a-face, o ato indireto parece ser motivado, na maioria das vezes por 

considerações interpessoais, pela sensibilidade mútua dos participantes aos 

pensamentos e sentimentos do outro.  
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 Uma abordagem útil e popular, segundo o autor, para a conceituação de 

como as necessidades interpessoais são lingüisticamente realizadas é a teoria da 

polidez, de Brown e Levinson (1987), uma teoria baseada nos importantes escritos 

de Goffman (1967) sobre face e trabalho de face. Face, de acordo com Goffman, é a 

exposição pública do self, e trabalho de face refere-se às comunicações designadas 

para criar, apoiar ou desafiar a face. Brown e Levinson adotaram e subdividiram o 

conceito de face em dois desejos universais: um desejo por autonomia e liberdade 

em relação à imposisção (face negativa), e um desejo por ligação e solidariedade 

com o outro (face positiva). 

 A face é considerada frágil e sujeita a contínua ameaça durante a interação 

social. No modelo de Brown e Levinson, os atos verbais podem ameaçar a face 

positiva e/ou negativa do falante e/ou do ouvinte. Um pedido, por exemplo, ameaça 

a face negativa do ouvinte (i.e., força-o a fazer algo); desacordos ameaçam a face 

positiva do ouvinte. A face do falante pode também ser ameaçada. Por exemplo, 

uma promessa ameaça a face negativa do falante (pois restringe sua liberdade 

subseqüente), e pedido de desculpas ameaçam a face positiva do falante (via 

admissão de um erro). 

 A interação social apresenta um dilema para os interlocutores. De um lado, as 

pessoas são motivadas a manter sua face positiva ou negativa. De outro lado elas 

precisam realizar atos que ameaçam essas motivações. Esse dilema é resolvido 

pelo trabalho de face (Goffman, 1967), ou mais especificamente pela polidez (Brown 

e Levinson, 1987). De fato, o trabalho de face, ou polidez, pode ser considerado 

como um pré-requisito para ordenar a interação social.  

 Para exemplificar: fazer um pedido a alguém é obrigá-la a algo, e por isso 

ameaça a sua face negativa. Pedidos que obedecem às máximas de Grice seriam 

realizados com o imperativo. Embora essa forma seja clara e não-ambígua, ela 

ameaça a face negativa do ouvinte, e, por isso, o imperativo é raramente usado, 

sendo os pedidos realizados de maneira indireta. 

 Uma das maiores atrações do modelo de Brown e Levinson é que ele liga a 

ameaça da face e, portanto, a polidez, com a fundamental dimensão da 

interpessoalidade do poder e da distância. Assim, as pessoas tenderiam a ser mais 

polidas com as mais poderosas, com as menos familiares e em relação a atos 

impositivos. Alguns pesquisadores relatam um aumento de polidez associada ao 

aumento de distância (Holtgraves & Yang, 1992); outros relatam o inverso (Baxter, 
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1984. Portanto, a comunicação indireta (i.e., o significado do falante) ao ser 

reconhecido pelo ouvinte, expressa graus variados de polidez e conseqüentemente 

a percepção pelo falante da situação interpessoal.  

 A comunicação bem sucedida, requer que o ouvinte não somente reconheça 

a polidez, mas também o ato que está sendo realizado indiretamente (i.e., o 

significado do falante). Mas como ocorre esse reconhecimento? O que o resultado 

de várias experiências feitas para investigar a compreensão de pedidos indiretos 

convencionais (i.e., interrogativa para pedir) e não convencionais (e.g. ‘Está quente 

aqui’ como um pedido para o ouvinte abrir a janela) sugere é que o processo de 

inferência, de Grice5, não é requerido para a compreensão do primeiro, mas nem 

sempre é necessário para a compreensão do segundo (Holtgraves, 1994), isto é, 

estes últimos podem depender do status do falante. Os ouvintes os compreendem 

mais rapidamente quando o status do falante é maior. 

 O efeito do status do falante na compreensão de pedidos indiretos não-

convencionais demonstra o papel realizado pelo contexto interpessoal nessa 

compreensão. As pessoas não só realizam atos de fala quando usam a língua; elas 

realizam simultaneamente atos interpessoais. A compreensão do uso da língua, e os 

atos de fala indiretos em particular, requerem a consideração dos fundamentos 

interpessoais da língua. 

 

 

                                            
5 Ativação inicial do significado literal; reconhecimento de que este significado viola o CP e por isso o 
falante deve ter tido outro significado em mente; finalmente a determinação deste significado (Searle, 
1975). 
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia tem cunho interpretativista, com base em dados quantitativos. 

A análise procurou explicitar como acontece a persuassão, em livros de auto-ajuda, 

através das escolhas lingüísticas utilizadas pelo autor, mas também levando em 

conta a noção de intertexto que contribui para tanto para convencer o leitor, quanto 

para imiscuir o autor de responsabilidades.   

 

 

2.1. Dados  
 

Nesta minha primeira abordagem da análise de livros de auto-ajuda, escolhi 

pesquisar o livro intitulado Heróis de Verdade – Pessoas Comuns que vivem sua 

essência, do escritor e psiquiatra, Roberto Shinyashiki, publicado pela Editora 

Gente, 2005, 7ª edição. 

O médico psiquiatra Roberto Shinyashiki é um profundo conhecedor da alma 

humana. Por meio de seus livros, palestras e trabalhos como consultor de 

empresas, tem dedicado sua vida a ajudar as pessoas a se realizarem tanto no 

campo afetivo quanto no profissional. 

Pós-graduado em Administração de Empresas (MBA-USP), atualmente é 

doutorando na Faculdade de Administração da Universidade de São Paulo. 

Estudioso incansável, Shinyashiki busca seus conhecimentos no meio académico e 

em antigos sábios da índia e do Japão. 

Autor de vários livros, entre eles: O Sucesso É Ser Feliz, Sem Medo de Vencer, 

Amar Pode Dar Certo, A Caricia Essencial e O Poder da Solução, que já venderam 

mais de 6,5 milhões de exemplares no Brasil, na América Latina, na Europa e no 

Japão. 

Heróis de Verdade, o novo livro de Roberto Shinyashiki, aborda um dos 

principais motivos de angústia da competitiva vida moderna: a sensação de lutar 

intensamente e ainda assim não dar conta de tudo o que precisa ser feito. As 

pessoas trabalham como loucas, mas nunca conseguem o retorno desejado. Amam 

seus filhos, mas se sentem culpadas por não estar com eles tanto quanto gostariam. 

Amam o companheiro, mas não têm energia para desfrutar desse amor após uma 

longa jornada de trabalho. Desejam permanecer atualizadas, mas não conseguem 
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ler os livros e as revistas que compram. É como se vivêssemos correndo sobre uma 

esteira ergométrica na academia: muito esforço para não chegar a lugar algum. 

"As pessoas querem ser super-heróis e acabam ficando superdeprimídas", diz 

o autor. Em Heróis de Verdade, Roberto Shinyashiki mostra que há uma nova 

maneira de nos posicionarmos perante a vida, sem deixar que as pressões e as 

cobranças nos dominem. Heróis de Verdade tem a missão de conduzir a uma 

reflexão transformadora: podemos construir uma vida com significado, baseada nos 

sentimentos do coração, sem a preocupação de competir sempre. Com um estilo de 

escrever simples mas profundo, Roberto Shinyashiki vai falar ao seu coração com 

histórias apaixonantes, estimular o seu cérebro com ideias criativas e, 

principalmente, motivá-lo a agir de acordo com sua alma. 

 

 

2.2. Procedimentos de análise   
 

A análise está, basicamente, dividida em três partes, referentes às três 

metafunções da lingüística sistêmico-funcional: ideacional (ou experiencial), 

interpessoal e textual. Dentro dessas grandes divisões, examino, fundamentalmente, 

a fusão das metafunções ideacional e interpessoal, através dos token de atitude, 

que se refere a termos que aparentemente descrevem o mundo e as atividades que 

nele ocorrem, mas que, aos olhos do analista crítico, expressam também o 

posicionamento do autor frente a esse mundo.  

Como já disse Halliday, e isso se verifica a todo momento, as três 

metafunções ocorrem simultaneamente no discurso, sendo por vezes difícil delinear 

claramente cada uma delas. Assim, a metafunção textual, através da qual o 

‘empacotamento’ da mensagem significa mais que a própria mensagem, atua ao 

lado da metafunção interpessoal, pois o referido ‘empacotamento’ é feito tendo em 

vista a relação com o interlocutor, o que envolve questões de polidez e também a 

consideração do frame que o leitor traz para o texto. Também incluídos aqui estão 

as escolhas léxico-gramaticais feitas pelo autor, tais como construções passiva ou 

nominalizações, textuais na sua essência, mas que podem ter o efeito de 

aproximação ou de distanciamento com o objetivo último de persuadir 

emocionalmente o leitor. 
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Diante disso, escolhi trechos que, de maneira mais típica, mostrem o efeito 

dessas metafunções na questão persuasiva; estes serão analisados 

minuciosamente, quanto a: 

 

(a) metafunção ideacional: verifico na descrição que o autor faz das situações e 

eventos as escolhas léxico-gramaticais que, além dessa descrição trazem em seu 

bojo a avaliação implícita do autor no intuido de convencer o leitor, chamadas de 

‘token de atitude’; 

(b) metafunção interpessoal: como se percebe, esta função está intimamente ligada 

à ideacional, já que nenhuma declaração é neutra – considerando-se o contexto em 

que se encontra – aos olhos do analista crítico. Não somente os termos visivelmente 

avaliativos, mas outros, menos explícitos, podem ter a função de mudar a opinião do 

leitor, de convencê-los a respeito da mensagem expressa pelo escritor; 

(c) metafunção textual: a organização das palavras no texto, as escolhas de 

construções específicas – passiva, subordinação, repetições – também podem ter, 

além da função meramente textual de coesão, por exemplo, a função de orientar a  

interpretação do texto pelo leitor, visando ao significado implícito pretendido pelo 

escritor. 

 

Feito isso, apresento trechos menores que evidenciem a presença dessas 

metafunções no livro tomado como um todo. Como se sabe, a avaliação, que subjaz 

à persuasão, é feita cumulativamente, no processo que a LSF chama de 

logogênese, tal que qualquer afirmação sobre o modo como o autor convence o 

leitor deverá levar em consideração essas ‘ondas’ – na terminologia de Halliday 

(1994) – que percorrem o texto todo.    

 



 

 

55

3. ANÁLISE  
 

Inicio a análise dos textos do livro Heróis de Verdade, de Roberto Shinyashiki, 

enfocando a metafunção experiencial. Enfoco aqui os elementos que – 

aparentemente – funcionam como uma descrição neutra dos acontecimentos e 

situações, mas que no fundo concorrem para o estabelecimento da metafunção 

interpessoal, já que denotam o posicionamento do autor, suas avaliações, com o 

intuito de conseguir o alinhamento do leitor.  

 Trato, então, da interdiscusividade e a narrativa como estratégia de crypto-

argumentação; os token de atitude; o intertexto; o contrabando de informação.  

 

 

3.1 A Metafunção Ideacional – o Campo 
 

O autor abre o seu livro com uma narrativa, com a função aparente de 

apresentar ao leitor o contexto em que acontece seu encontro com uma mulher, cujo 

relato dá a motivação para o que vem a seguir, ou seja, os ensinamentos que ele 

apresenta em seu livro.  

 
 

Os verdadeiros heróis estão dentro de nós 
       [Introdução]

             Conduzir seminários de desenvolvimento humano na Índia tem sido sempre 

uma experiência enriquecedora. Tenho aprendido tanto quanto ensinado às 

pessoas que deles participam. Certa vez, ao final de um desses seminários, notei a 

tristeza de uma mulher elegante, com aproximadamente 50 anos de idade. Era um 

tranqüilo fim de tarde, e estávamos no jardim em frente ao auditório esperando pelo 

chá que seria servido. Enquanto os outros participantes conversavam alegremente, 

eu me dei conta de que durante todo o dia ela se mostrara distante. Parecia sofrer 

em silêncio.  

 Resolvi me aproximar e lhe perguntei a razão de sua tristeza. De repente, 

seus olhos se encheram de água.  

Não precisei falar mais nada. Lentamente ela tirou uma foto da bolsa. Era a 

imagem de um rapaz aparentemente feliz, com um sorriso que chamou minha 

atenção. Mas, antes que eu pudesse fazer qualquer pergunta, ela começou a me 

contar sua história:  

- Meu filho morreu há alguns anos, mas a dor de sua perda continua tão 
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forte quanto no dia de sua morte. Sua ausência é muito dolorosa, e não paro de 

pensar em como eu poderia ter evitado que ele fizesse aquela bobagem...  

Não entendi direito o que ela queria dizer. E, sem que eu tivesse 

pronunciado uma única palavra, ela continuou:  

- Ele se matou.  

Mais uma vez, ela tirou um papel da bolsa e me disse que aquela era a 

última carta dele. Na verdade, era um bilhete de despedida, escrito em algum 

idioma oriental que eu não conhecia. Antes que eu lhe pedisse, ela começou a 

traduzi-Ia. No bilhete, ele revelava sua frustração por não ter conseguido atender as 

próprias expectativas nem as de seus pais. Pedia perdão por seu ato, mas dizia ter 

certeza de que aquela seria a melhor saída.  

Nessas situações as palavras raramente são bem-vindas, mas ao ver 

lágrimas escorrer pelo rosto daquela mulher não me contive. Simplesmente disse:  

- Não se culpe, ninguém sabe qual é a verdadeira razão desses atos 

extremos.  

Como se falasse consigo mesma, ela observou: - As vezes acho que exigi 

mais do que ele podia dar. Mas eu só queria que ele tivesse tanto sucesso quanto o 

irmão.  

Depois de ficar algum tempo em silêncio, ela se levantou e se despediu com 

um sorriso de gratidão, talvez por eu ter escutado seu drama.  

 Esqueci totalmente o chá e caminhei em direção a meu apartamento 

pensando naquela senhora e em seu filho. Para mim, ela realmente não tinha de se 

culpar pelo que acontecera.  

A angústia do rapaz provavelmente é a mesma de tantas pessoas que não 

conseguem brilhar tanto quanto sonharam. Muitas buscam freneticamente o 

sucesso e se sentem derrotadas caso cometam qualquer deslize insignificante. 

Parece que, se não forem sensacionais em tudo o que fizerem, serão considera- 

das perdedoras.  

Enquanto eu andava e escutava o barulho do feio canto das gralhas nas 

imensas árvores seculares dos jardins do Osho Commune International, em Puna, 

me perguntei:  

O que será que aquele rapaz não estaria conseguindo que o tinha levado a tomar 

uma atitude tão drástica?  

Teria sido uma promoção? A falta de dinheiro?  

Problemas para terminar a faculdade?  

Talvez ele não tivesse uma companheira que o amasse.  

Talvez fosse depressivo.  

Talvez fosse um profissional com boas perspectivas de carreira, mas com 



 

 

57

resultados ainda aquém do esperado...  

Naquele dia eu me fiz muitas perguntas para as quais não tinha resposta. 

Em meu coração só havia uma certeza: aquele rapaz exigia demais de si mesmo...  

Comecei a imaginar seus últimos momentos de vida. Provavelmente a 

solidão se tornara muito intensa, e a sensação de que era mais fácil fugir do que 

continuar lhe deu coragem para acabar com seu drama. Não pensou que poderia 

usar essa coragem para mudar os objetivos que tinha imposto a si mesmo.  

 Lembrei-me de familiares, amigos e conhecidos que se torturavam por não 

conseguir ser tão perfeitos quanto desejavam.  

Inevitavelmente, comecei a refletir sobre uma série de pessoas famosas que 

tiveram um desfecho infeliz ou trágico, pois o sucesso lhes trouxe muito mais 

angústias que plenitude.  

Pensei no cantor Michael Jackson e em sua luta para parecer ser o que não 

é. Fiquei imaginando se a despigmentação de sua pele teria sido mesmo causada 

por uma doença ou por uma sucessão de cirurgias plásticas para ter o rosto branco. 

Depois, lembrei-me de uma cantora maravilhosa, Karen Carpenter, da dupla 

The Carpenters, que morreu de anorexia nervosa. Apesar de magérrima, ela se 

sentia obesa. Pensei em Jimi Hendrix, Jim Morrison, Brian Jones e Janis Joplin, 

vítimas de overdose. E em Kurt,Cobain, da banda Nirvana, que se matou durante 

uma crise de depressão. Fui até a atriz Marilyn Monroe, a mulher mais cobiçada de 

sua época, que também se matou...  

Pensei em quantos filhos de celebridades caem em depressão e entram no 

mundo das drogas. Lembrei-me de ter lido que na sociedade norte-americana 

quase 10% da população sofre de depressão e 25% terá uma crise psiquiátrica em 

algum momento da vida. Em nosso país, a situação não é muito diferente.  

            [...] 
Quadro 3.1 – Texto 1 pg. 9 
 
 
3.1.1  A interdiscursividade: A narrativa como elemento de persuasão 
 

Verificamos que o livro Heróis de Verdade, inicia-se com uma narrativa. Que 

significado teria esse fato em relação à persuasão? Segundo Fowler (1991), a 

narrativa tem a função, entre outras, de propiciar conforto ao leitor, de o colocar em 

situação familiar, especialmente se se referir a fatos conhecidos. Em termos de 

Downing (2003), seria um modo pelo qual se cria um ‘mundo textual’ no discurso, 

através de escolhas lingüísticas adequadas, cruciais na determinação das relações 

específicas entre produtor e audiência. Argumenta-se que o modelo do mundo 
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textual é adequado para a descrição da maneira pela qual o discurso é processado 

de modo ativo, dinâmico e dependente-de-contexto.  

 Assim fazendo, o texto contribuiria para abrir caminho para a persuasão, já 

que de alguma forma faria o leitor acreditar que, uma vez que a narrativa inicial fala 

de eventos verdadeiros, o que vem a seguir, não necessariamente em forma de 

narrativa, será também verdadeiro. No caso em foco, é sugestivo o fato de o autor 

de Heróis de Verdade, iniciar seu livro com uma narrativa. Além disso, a tragédia da 

mulher oferece, o elemento emotivo, que envolve o leitor e lhe diminui sua 

capacidade de se posicionar criticamente diante do texto.  

A propósito, dizem Kitis & Milapides (1996), a persuasão age via convicção e 

via sedução, processos que  se incluem numa relação de espécie-para-o-gênero, no 

hiper-processo da persuasão. A convicção envolve uma listagem de uma série de 

passos argumentativos, esperando que o leitor aceite esses passos. Pelo fato de 

incluir a ativação e a participação do sistema cognitivo, esta recepção constitui-se 

num processo cognitivo. 

Mas, freqüentemente, a persuasão se apropria da participação cognitiva do 

leitor no processo de aceitar a perspectiva do autor. Pode-se conjecturar que os 

mecanismos de sedução na relação entre o que persuade e sua 'vítima' ou 

'cúmplice' sejam identificáveis tanto no nível do texto quanto no do sub-texto, i.e., 

não somente no nível do léxico, estruturas e figuras de linguagem como 

componentes da estrutura local do texto, mas também no nível de sua coerência 

geral. 

 
 
3.1.1.1   A crypto-argumentação 
 

Assim, o texto de Shinyashiki constrói uma argumentação subjacente a uma 

narrativa, ou seja, uma crypto-argumentação, nos termos de Kitis & Milapides 

(1996). O que ocorre aqui é que, através de aparente narrativa, o autor tece uma 

argumentação subjacente, que convence o leitor, sem a necessidade do uso de 

palavras claramente persuasivas. Acredito que em nenhum momento o leitor se 

sente coagido a aceitar as idéias do autor, já que – concretamente – não há nada 

nesse sentido. 
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3.1.2  Os Token de atitude 
 

Continuando a análise, verificamos que o autor faz escolhas léxico-

gramaticais que tanto descrevem um fato quanto revelam seu posicionamento em 

relação a esse fato. Vejamos o seguinte trecho: 

 
Conduzir seminários de desenvolvimento humano na Índia tem sido sempre uma 

experiência enriquecedora. Tenho aprendido tanto quanto ensinado às pessoas que 

deles participam. Certa vez, ao final de um desses seminários, notei a tristeza de uma 

mulher elegante, com aproximadamente 50 anos de idade. Era um tranqüilo fim de 

tarde, e estávamos no jardim em frente ao auditório esperando pelo chá que seria 

servido. Enquanto os outros participantes conversavam alegremente, eu me dei conta 

de que durante todo o dia ela se mostrara distante. Parecia sofrer em silêncio.  
Quadro 3.2 – Texto 2 pg. 9 
 

O autor descreve o cenário em que entra em contato com a mulher que lhe 

relata o suicídio do filho. Mas o modo como ele o faz traduz um cenário sofisticado 

(“jardim frente ao auditório”, “esperando pelo chá”); em que se depreende que o 

autor freqüenta contextos internacionais (“conduzir seminários de desenvolvimento 

humano na Índia”); refinados (“uma mulher elegante”) e é, ao mesmo tempo, 

humilde e estudioso (“tem sido uma experiência enriquecedora”). A esse fenômeno 

dúplice, em que elementos léxico-gramaticais ideacionais insinuam um 

posicionamento atitudinal do autor, Martin (2000) chama de token de atitude. 

 O token de atitude é um termo que se refere à realização indireta de 

avaliação. Essa noção possibilita à teoria dar conta de uma palavra ou conjunto de 

palavras que são usados para disparar ou ‘evocar’ um julgamento por parte do leitor. 

Em outras palavras, ela explica o modo pelo qual o significado ideacional é 

explorado para efeitos interpessoais.  

O que quero dizer é que o autor poderia ter feito outras escolhas léxico-

gramaticais para falar desse assunto. Poderia, por exemplo, dizer simplesmente 

“Estávamos reunidos num pátio, num intervalo de uma conferência, quando notei 

uma senhora com o semblante tristonho”, que, evidentemente, não teria a força 

dramática do texto de Shinyashiki e, assim, não teria o apelo emocional de um texto 

que inicia um livro em que o autor convincentemente se coloca como uma pessoa 

importante, capaz de resolver os problemas de seu leitor.  
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Veja no trecho seguinte, como o autor se serve de metáforas – que funcionam 

como token de atitude para sugerir que o conteúdo de seu livro é o “alimento” que 

ajuda os leitores, “crianças que precisam de alimento”. Notemos que dessa forma, 

ele induz o leitor a aceitar a palavra de outrem (no caso, o dele), já que necessita 

“de segurança, aceitação e admiração”’, que de outra maneira continuariam com 

“‘essas carências”, uma forma sutil de ameaça para os que não aceitarem seus 

conselhos. 

 

Os seres humanos têm filhotes muito dependentes até que cresçam e criem condições 

de sobreviver sozinhos na selva. Essa dependência nos deixa muito vulneráveis às 

pessoas e às circunstâncias da nossa infância. As crianças precisam de alimento para o 

corpo e para a alma. Por isso, além de refeições e abrigo, necessitam de segurança, 

aceitação e admiração para que possam se sentir importantes para seus pais. Quando 

não recebem esses alimentos, ficam com essas carências até o dia em que possam 

cuidar de verdade delas.  

Quadro 3.3 – Texto 3 pg. 94 
 

No exemplo acima, o autor entra no campo familiar, descreve a 

vulnerabilidade dos bebês em relação a outros filhotes. De uma forma sedutora, ele 

conduz o discurso inserindo sua avaliação (“alimento para o corpo e para a alma”, 

“filhotes muito dependentes até que cresçam e criem condições de sobreviver 

sozinhos na selva”).  

 

 

3.1.3  O Intertexto 
 

O texto tenta persuadir também através do intertexto, trazendo fatos e 

pessoas cuja menção tem o efeito de trazer todo um contexto prévio que envolve a 

mensagem presente do autor, favorecendo seus argumentos. 
Aliás, o caminho que levou alguém ao sucesso pode conduzir outras pessoas ao 

fracasso. O modelo de sucesso de Abílio Diniz, do grupo Pão de Açúcar, é diferente 

do de Antônio Ermírio de Moraes, presidente do grupo Votorantim. Na verdade, o 

que eles fizeram foi impor um estilo pessoal na condução de seus negócios. Não é 

porque Bill Gates começou a Microsoft em uma garagem que todos os negócios que 

têm início em uma garagem se tornarão megaempresas.  

Quadro 3.4 – Texto 4 pg. 29 
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Mesmo que o parágrafo seja seguido de outro: 
 

Não se iluda com os modelos de sucesso que existem por aí. Eles podem lhe servir de 

inspiração, mas você tem de construir o seu próprio caminho. Estude, prepare-se, não 

adianta somente ter boa vontade.  

Quadro 3.5 – Texto 5 pg. 29 
 

O fato é que ele ali está e já fez o leitor entender que construirá “o seu próprio 

caminho” para um dia igualar-se a alguém do porte desses modelos. 
 

Tempos atrás, a fama vinha como consequência de uma infinita competência. O doutor 

Zerbini, por exemplo, era um grande cirurgião e, portanto, se tornou famoso. Garrincha 

era um atleta excepcional e, por sua habilidade com a bola, se tornou um jogador de 

futebol mundialmente conhecido. Agora as pessoas querem ser celebridade sem ter 

construído nada que justifique o reconhecimento. Resultado: muitas celebridades são 

vazias, pois ancoram seu sucesso somente na aparência.  

Quadro 3.6 – Texto 6 pg. 27 
 

Aqui, o autor traz como referência duas celebridades de campos distintos: um 

cirurgião famoso e um jogador de futebol. Isto para mostrar ao leitor que ele deve 

construir seu próprio caminho. Que ele pode sim ser uma grande celebridade. 

O intertexto também pode persuadir através de enunciados cujo conteúdo 

nem sempre são verdadeiros, mas que são aceitos como tais num processo que 

Fairclough (1992) chama de ‘naturalização do discurso, isto é, textos que a custa de 

serem repetidas, tornam-se lugar comum, e como conseqüência, seu significado é 

aceito sem discussão. 
 

A acumulação de riquezas e a ostentação estão deturpando os valores das coisas e das 

pessoas. Em um mundo no qual o dinheiro é mais valorizado que os sentimentos, a 

aparência também acaba sendo mais importante que a essência. Conseqüentemente, a 

vida, que antes era palco da luta entre o ser e o ter, agora se tornou um campo de 

batalha entre o ser e o parecer. 

Antigamente, quem não conseguia ser procurava ter bens materiais para conquistar a 

admiração dos outros. 

Assim, algumas pessoas que não conseguiam ser cultas compravam carros caros para 

mostrar que eram importantes. 



 

 

62

Algumas pessoas que não eram educadas davam gordas gorjetas aos garçons para ser 

bem tratadas, apesar de suas grosserias. 

Alguns homens que não conseguiam atrair as mulheres que desejavam conquistar 

davam presentes caros para impressionar. 

Entretanto, como a cada dia está mais difícil ter, muitas pessoas passaram a buscar 

maneiras de parecer ter.  

Quadro 3.7 – Texto 7 pg. 19 
 

Com base em conhecimento do senso comum, constantemente repetido (“o 

dinheiro é mais valorizado que os sentimentos”, “a aparência é mais importante que 

a essência”), o autor introduz no texto fatos que nem sempre são verdadeiros 

(“Antigamente, quem não conseguir ser procurava ter bens materiais”), já que – no 

caso do exemplo, não é só “antigamente”, mas esse comportamento ocorre 

atualmente também. Assim também (“pessoas que não conseguiam ser cultas 

compravam carros caros”) há exemplos que simplificam a realidade e não resistem a 

uma reflexão mais detida: nem sempre a pessoa não culta pode comprar um carro 

caro.  
 

Assim como Adão, muitas vezes comemos a maçã certos de que teremos um prazer 

infinito. E acabamos repetindo a saga daquele primeiro homem: somos expulsos do 

paraíso.  

Quadro 3.8 – Texto 8 pg. 55 
 

Participando do senso comum da maioria das pessoas, exemplifica citando 

Adão e a maçã proibida para justificar nossos erros. Assim como Adão escolheu 

comer a maçã proibida e foi expulso do paraíso, nós também podemos cometer 

erros e arcar com as conseqüências.  

 

 

3.1.4  O contrabando de informação 
 

As representações – existentes no frame semântico, que o leitor traz na 

suainteração com o texto - inspiram modelo de base positivo ou negativo, que os 

ouvintes precisam para avaliar as ações e possíveis motivos dos participantes do 

caso em questão, dizem Luchjenbroers & Aldridge (2007). A adequação do frame 

escolhido é também muito importante para ‘contrabandear uma informação’, um 
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termo usado quando uma informação é subrepticiamente inserida através de outra. 

Assim, cada escolha lexical  desencadeia uma rede mais ampla de associações 

prototipicamente presentes no uso desse termo, dependentes das normais sociais 

das quais as escolhas lexicais são derivadas. 

 Examinemos as escolhas feitas pelo autor no seguinte trecho. 

 
Em um mundo feito de tantos extremos, pessoas normais como você e eu, seres 

humanos de carne e osso com receios e inseguranças, nos sentimos alienígenas.  

          Quantas vezes você ficou chateada porque seu corpo não se parece com o 

da modelo magérrima da passarela?  

          Ou se achou feio porque não consegue conquistar tantas mulheres como o 

galã da novela?  

         Ou quis ser igual a seu vizinho para ter um carro do ano na garagem?  

         Hoje em dia parece que quem é gente está por fora.  

         Que é um crime engordar alguns quilinhos extras.  

         Que é imperdoável chorar na frente dos outros.  

         Que é feio nunca ser convidado para uma festa de gala.  

         Esse mundo de ilusões não tem relação com o jogo chamado vida...  

         Essas ilusões só servem para vender bugigangas inúteis que esvaziam a 

carteira...   

        Tarde da noite, em casa, na profundidade do silêncio das ruas, as pessoas 

sempre precisam de um tempo para olhar para dentro de si mesmas, e a maioria, 

antes de dormir, sofre com as frustrações de sua vida.  

Quadro 3.9 – Texto 9 pg. 63 
 

Para conseguir a adesão do leitor, Shinyashiki toca em pontos de cunho 

emotivo, e comuns a qualquer cidadão, em geral, mulheres, como: é um crime 

engordar alguns quilinhos extras, é imperdoável chorar na frente dos outros, é feio 

nunca ser convidado para uma festa de gala.  

Com esse enunciado, não só percebemos que ‘engordar alguns quilos extras’ 

não é crime’ nenhum, mas também – e aqui entra o referido contrabando de 

informação - somos levados a acreditar que estamos diante de um autor que 

compreende a natureza humana, que conhece o sofrimento da mulher, pressionada 

pela sociedade a manter a estética – e que ele deve ser um autor que tem a 

sabedoria para escrever conselhos que resolverão nossos problemas.   
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Assim também é o exemplo seguinte, em que o autor se mostra um homem 

religioso, o que pressupõe uma pessoa em quem se pode confiar (e por extensão 

em seu livro de auto-ajuda) e com isso tenta ganhar a simpatia do leitor.   

 
Deus é muito meu amigo, nós conversamos todos os dias. Ele sempre me orienta, 

e Seus conselhos apontam na direção da felicidade, trazendo um alto-astral a 

minha vida. Como eu acredito Nele!  
Quadro 3.10 – Texto 10 pg. 29 
 

 
3.2   A Metafunção Interpessoal – as Relações 
 

Trato aqui da avaliação que o autor faz das questões que discute, 

posicionando-se atitudinalmente em relação ao conteúdo e também ao interlocutor. 

Trato aqui da noção de alinhamento; papéis de projeto e de atuação; sedução e 

convicção, e polidez. 

 
 
3.2.1  O alinhamento (footing) 
 

O alinhamento representa a postura, a posição, a projeção do "eu" de um 

participante na sua relação com o outro, consigo próprio e com o discurso em 

construção. Os alinhamentos são introduzidos, negociados, ratificados (ou não), co-

sustentados e modificados na interação. Podem sinalizar aspectos pessoais, papéis 

sociais, bem como intrincados papéis discursivos.  

 
 
3.2.1.1   Papel de projeção 
 
 Nos trechos seguintes, o autor procura interagir com o leitor, tratando-o por 

“você”, um papel projetado de nomeação, nos termos de Thompson & Thetela 

(1995),  numa tentativa de aproximação. 
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Bem, agora que você já conhece as armadilhas no caminho de quem busca o 

aplauso alheio, é importante saber como as pessoas vão convidá-lo a cair nessas 

ciladas. A maioria das pessoas envolvidas nesse jogo de querer mostrar que são 

o máximo nem percebe que não está conseguindo realizar o que se propõe.  
Sua mulher não precisa possuir todas as virtudes, e sim gostar de dividir a vida 

com você. Seu filho não precisa ser um gênio, e sim ser curioso por aprender. 

Seus amigos não precisam parecer disponíveis o tempo todo, e sim ser solidários 

quando você realmente precisa do apoio deles.  
Quadro 3.11 – Texto 11 págs. 71 e 44, respectivamente 
 

Em outros casos, o autor faz uso do "nós" em vez do "eu". Esse uso recebe o 

nome de plural de modéstia, ou seja, o autor do texto dilui-se na coletividade, 

aproxima-se do leitor, chamando-o a assumir o que está sendo dito e, assim, faz 

com que sua opinião seja atribuída a uma voz coletiva, ao consenso, mascarando 

sua subjetividade: 

 
Como todo convite que recebemos, podemos aceitá-lo ou recusá-lo, mas para ter 

essa capacidade de discernimento devemos primeiro estar conscientes de que 

esses convites nos são feitos o tempo todo.  
Bem, quando abrimos as páginas de uma revista da moda, por exemplo, temos a 

impressão de que todo mundo é lindo e alegre.  
Quando erramos, podemos confessá-lo de nós para nós mesmos. E, se formos 

levados gentil e habilidosamente, poderemos confessar nosso erro para os outros e 

mesmo sentir orgulho da nossa franqueza e sensatez. O mesmo, porém, não 

acontece se alguém procura inculcar o fato de que não é do nosso agrado.  
Todos nós precisamos saber que temos um lugar onde morar, uma estrutura para 

viver e algum dinheiro no banco para nossos projetos ou para alguma emergência. 
Quadro 3.12 – Texto 12 págs. 72, 22, 169 e 103, respectivamente 
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Ou quando ele se auto-nomeia, como num diálogo face-a-face: 
 

- Mas, Roberto, há momentos em que a coisa realmente aperta e é preciso trabalhar 

até altas horas da madrugada.  
Quadro 3.13 – Texto 13 pg. 47 
 

Esses recursos, de aproximação com o leitor, contribuem para a criação de 

um clima relaxante, em que o leitor do livro de auto-ajuda, não se identifica com o 

autor, como já o toma como um amigo próximo, um confessor, cuja ajuda já entrevê 

nessa familiaridade acolhedora.    

 

 

3.2.1.2   Papel de atuação 
 

Por outro lado, adota um tom de diálogo, como em "Viu só?”, no papel de 

atuação (Thompson & Thetela 1995), ou seja, de perguntador. Essa é uma outra 

estratégia de aproximação com o interlocutor, pois o convida a responder – mesmo 

que irtualmente - à sua pergunta. Tanto um quanto outro, são recursos que 

propiciam o alinhamento do leitor às idéias do escritor.  
          

Viu só? É muito fácil entrar nesse mundo de fantasia e se enganar. O fato é que 

mesmo a pessoa mais bem-sucedida que você encontrar na vida ainda estará em 

processo de crescimento.  

Por que você tem de comprar uma camisa nova quando já há muitas que lhe 

servem em seu guarda-roupa? Só porque a cor da moda é outra ou porque o 

colarinho agora é diferente?  

Por que uma mulher tão inteligente dá um jeito de se apaixonar por homens que 

têm os mesmos problemas?  

Quadro 3.14 – Texto 14 págs. 43, 63 e 91, respectivamente 
 

O escritor, nesses casos, escolhe usar o "nós", pois dessa forma simula uma 

aproximação do leitor. 

O "eu" do autor é constituído como a autoridade máxima e suas qualidades 

são ressaltadas; assim, o "outro" torna-se mero coadjuvante. Com esse discurso o 

efeito de sentido pode se referir a uma clara tomada de posição, isto é, o autor se 

apresenta como tal, sendo responsável pelo que diz: 
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Durante muito tempo eu me senti um peixe fora d’água, um estranho no ninho, pois 

não me considerava parte desse  mundo de semideuses. Morria de vergonha de 

declarar meu amor por quem estava apaixonado, mas parecia que todo mundo se 

declarava para as meninas de que gostava. Durante muito tempo pensei que todos 

os rapazes sabiam exatamente o que queriam da vida, menos eu. Durante muito 

anos pensei que todo mundo tinha uma família sem problemas, menos eu. Além da 

chateação por algo não ter dado certo, tinha a impressão de que só eu recebia os 

nãos da vida! Nessa época eu ainda não percebia que ninguém é perfeito, que todo 

mundo tem seu drama e apenas os seres humanos conscientes se dão a 

oportunidade de demonstrar seus sentimentos. Até que um dia descobri um poema 

de Fernando Pessoa, um dos meus poetas favoritos prediletos, que me deu uma luz 

para enfrentar os momentos de insegurança durante a adolescência com mais 

consciência e compreensão.  

Quadro 3.15 – Texto 15 pg. 25 
             

O autor é, pois, o detentor do saber e da verdade, alguém admirável, invejável 

por suas qualidades. Mas é modesto “eu me senti um peixe fora d’água” e também 

um ser como qualquer “Morria de vergonha de declarar meu amor por quem estava 

apaixonado”, ou usa um vocabulário popular “chateação”, adotando um tom 

confessional e íntimo, que o aproxima do leitor. Mas ele é um ser iluminado, culto, 

que lê Fernando Pessoa, consciente e compreensivo.  E que, evidentemente, 

merece ter seus textos lidos.  
  

 
3.2.2  Sedução para convencer 
 

Lembremo-nos de que a persuasão inclui dois movimentos: a convicção e a 

sedução. Kitis & Milapides (1996) dizem que a convicção envolve uma listagem de 

uma série de passos argumentativos, esperando que o leitor aceite esses 

passos..Mas, freqüentemente, a persuasão se apropria da participação cognitiva do 

leitor no processo de aceitar a perspectiva do autor. Nesses casos, podemos falar 

de 'sedução' em vez de convicção. A propósito, repetimos as palavras de Sornig 

(1988: 97) que contribuem para entender a questão:  
 
‘Enquanto os mecanismos para convencer trabalham especialmente ao longo 
de linhas de argumentação cognitivas, a sedução, invés de confiar nos 
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argumentos de verdade e de credibilidade, explora as aparências externas e 
na possibilidade de veracidade do persuasor.’ 

O texto de Shinyashiki é pleno do recurso da sedução para convencer o leitor. 

A começar pela introdução do livro, já citado acima, em que ele relata a comovente 

história da mulher cujo filho se suicidara. Outros exemplos abundam: 

 
Todo mundo erra, mas faz pose de bacana!  
Você tem o direito de escolher como vai ser sua vida!  
Antes de avançarmos, preciso lhe dizer: você é importante por ser a pessoa que 
é.  

Quadro 3.16 – Texto 16 págs. 24, 67 e 75, respectivamente 
 

As três afirmações do quadro 16 são sedutoras, pois são consoladoras, são 

promissoras. Mas além dessas funções – e talvez outras – não condizem com a 

realidade. Um exame da lógica dessas afirmações mostrarão que: ‘Nem todos que 

erram fazem pose de bacana’. Ou, por outro lado, ‘todo aquele que erra, fará pose 

de bacana’, o que não se verifica. Também o segundo enunciado, embora seja o 

ideal de qualquer um, não é verdadeiro na vida real. Seria bom se assim fosse, mas 

a vida parece não ser assim. E, finalmente, a terceira, se verdadeira, estaria indo 

contra a leitura do livro em questão. Se já sou “importante” como sou, porque 

haveria de seguir conselhos para mudar?  

 Essas características são parte da persuasão explícita e, principalmente, 

implícita que percorre o texto e que, cumulativamente, vai prender o leitor em suas 

malhas. Não há nada que revele claramente algo como ‘compre este livro’, ‘este livro 

é ótimo’, mas dirige se ao leitor, cujo frame ele conhece bem, já que um leitor 

devidamente ‘catequisado’ pelos meios de comunicação (Coffin & O”halloran 2006),. 

Além disso, é um leitor que, por algum motivo de carência afetiva ou problema de 

relacionamento, está procurando um gênero, o da auto-ajuda, o que o deixa em 

situação de presa fácil à persuasão que percorre o livro.  

 

 

3.2.3   Polidez 
 

Outro recurso utilizado pelo autor diz respeito à Teoria da Polidez, de Brown e 

Levinson (1987). Como diz Holtagraves (data 1998), o falante está sempre num 

dilema que o coloca entre dizer claramente o que quer dizer e o risco de ameaçcar a 
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face do interlocutor ou a sua própria. Notemos, que Shinyashiki tabém é consciente 

em relação a esse perigo. Veja o trecho seguinte: 

 
Por isso é que digo: seja você mesmo! Não queira ser igual à multidão silenciosa que 
procura seguir um "padrão de sucesso". O sucesso não é algo pasteurizado que se 
encontra na prateleira do supermercado. Nem algo que pode ser produzido em série. 
É claro que essa não é uma tarefa fácil. Como você já viu, a sociedade tenta de todas 
as maneiras nos impor seus padrões.  

Quadro 3.17 – Texto 17 pg. 139 
  

 ‘Não queira ser igual à multidão silenciosa que procura seguir um "padrão de 

sucesso".’, diz ele. Na realidade, o que ele tem em mente é ‘Você é igual à multidão 

silenciosa ...’, mas essa afirmação, embora verdadeira, não seria polida e ao 

ameaçar a face positiva do interlocutor, o autor correria o risco de ver a sua face ser 

ameaçada, e em última instância ver o fracasso de venda de seu livro. Há várias 

instância assim, em que o autor precisa chamar o leitor à consciência, mas precisa 

fazê-lo com mitigação da ameaça: 

 
É claro que nem eu nem você precisamos entrar nesse jogo!  

Bem, agora que você já conhece as armadilhas no caminho de quem busca o 

aplauso alheio, é importante saber como as pessoas vão convidá-lo a cair nessas 

ciladas. 

Isso quer dizer que se você é inseguro está fadado a viver em busca de 

segurança? Certamente não. Você pode aprender a deixar o sofrimento do 

passado para trás e passar a viver confiando mais em si mesmo, nos verdadeiros 

amigos e na vida, desenvolvendo sua capacidade infinita de se cuidar com amor.  

Quadro 3.18 – Texto 18 págs. 84, 71 e 107, respectivamente 
 

 
3.2.4  A voz do outro 
 

Outro recurso utilizado pelo autor para evitar, entre outros fatores, a ameaça 

às faces envolvidas é de atribuir a outrem a fala seria a sua. Goffman (1998) sugere 

uma decomposição do papel do falante, distinguindo entre 'animador', a pessoa que 

realmente realiza os sons ou as marcas no papel; 'autor', aquele que reúne as 

palavras e é responsável pelo texto; e 'principal', aquele cuja posição é representada 

pelas palavras. O animador é o autor, Shinyashiki, mas o autor e o principal (que 
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poderiam ser ele mesmo, podem ser atribuídos a outros. Essa atribuição nem 

sempre é clara, principalmente no processo da persuasão implícita, quando o 

escritor deixa vaga a distinção. Veja um exemplo: 

 
Como diz o mestre indiano Osho: todo mundo quer ser importante, mas o melhor é 

ser uma pessoa simples.  

Nunca se viu, em todas a história da humanidade, um culto ao ego tão exacerbado 

como o de hoje.  

Até Fernando Pessoa ficou exausto com os semideuses que existiam em sua 

época. E eu me pergunto será que só eu, você e Fernando Pessoa erramos?  

Quadro 3.19 – Texto 19 págs. 48, 83 e 26, respectivamente 
 

No primeiro exemplo, Shinyashiki é o animador, mas seu autor é Osho. Ele 

assim o faz, quando poderia ter dito: “Seja simples”!, uma ordem, que é uma 

ameaça à face negativa do leitor. No segundo exemplo, ele recorre ao indefinido 

‘se’, para condenar o culto do ego, que ele, provavelmente, vê no seu leitor. 

Novamente, o animador é ele, mas o autor não está claro. E, finalmente, no terceiro 

exemplo, para dizer que o leitor pode estar errado na sua crença em semideuses, 

ele chama Fernando Pessoa, para dizer que, ele, Shinyashiki está exausto dessa 

crença.  

 Com esses recursos, o escritor pode enunciar várias proposições sem afetar 

a sensibilidade do leitor. Este, com certeza, em nenhum momento sentirá que 

algumas dessas críticas são dirigidas a ele mesmo. 
 

"Todo mundo sabe que, para ter um jardim, é preciso cuidar dele diariamente."  

"Uma hora a máscara cai,(...)'."  
Quadro 3.20 – Texto 20 págs. 56 e 13, respectivamente 

 

Na seqüência acima, o animador é o senso-comum, clichês e jargões 

conhecidos por todos, o escritor faz o papel de autor e o leitor é o principal. 

Já abaixo, podemos perceber a inversão de papéis, o leitor, além de principal, 

exerce também o papel de animador, uma vez que o autor isenta-se da 

responsabilidade do que está sendo dito.  
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"Neste momento, muita gente deve estar pensando: 

- O Roberto está dizendo isso porque é uma pessoa realizada e não precisa provar mais 

nada a ninguém.”  

Quadro 3.21 – Texto 21 pg. 94 
 

Essa inversão de papéis é comum na auto-ajuda. Dessa forma o escritor 

consegue confundir o leitor para que suas idéias sejam aceitas sem contestação. O 

leitor mergulha nas proposições feitas pelo escritor sem questionar sua veracidade. 

        

 
3.2.5  Avaliatividade (Appraisal) 
 

O sistema da avaliatividade, de Martin (2000; 2003), que trata do 

posicionamento avaliativo do escritor perante o conteúdo de sua mensagem, através 

da Atitude (Afeto, Julgamento e Apreciação), Compromisso (tons monoglóssico e 

heteroglóssico) e Graduação da avaliação, está presente em todo o texto do autor, 

percorrendo-no num processo por ele chamado de logogênese. Assim, a avaliação 

que Shinyashiki faz enquanto escreve, vai-se acumulando no desenrolar do texto, tal 

que no final da leitura, o leitor terá a avaliação total, ou seja, como o autor se coloca 

perante seus leitores e perante sua mensagem.  

 Como veremos, ele pinta negativamente o mundo em que o leitor vive, pleno 

de falsidades e aparências, e o convida para um mundo melhor, simples, feliz, mais 

humano. Em resumo, com a leitura de seu livro, o leitor conseguirá atingir esse 

paraíso prometido. 

 No trecho a seguir, o autor utiliza recursos de avaliatividade para convencer o 

leitor. Iniciemos com exemplos de ‘Afeto’, que se refere ao sentimento de satisfação, 

de felicidade: 

 Na pg.20, cujo trecho transcrevo a seguir, o autor pinta um cenário – 

conhecido por todos que vivem no presente século – de alguém que se sente infeliz 

num mundo pleno de competitividade e cobranças, de solidão, e que compra um 

livro de auto-ajuda para tentar melhorar seu estado de ânimo. O autor é, então, 

solidário com essas almas infelizes, mostrando seu pleno conhecimento da 

profundidade do sofrimento do leitor, e o faz através do Afeto negativo: 
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Apesar de sentirem-se frustradas, as pessoas se cobram seguir adiante com uma 

maneira de viver que não faz sentido para elas. 

E investem mais e mais nas aparências... 

Há pessoas que estão desempregadas há algum tempo e não se esforçam para 

aprimorar os conhecimentos, não conseguem tomar um banho de humildade e perceber 

que precisam se reciclar. Sem a mínima cerimônia, mantêm a pose de "eu sou o 

máximo" e culpam os outros pelo seu infortúnio. 

Cobram-se estar alegres o tempo todo, mas, como não conseguem isso, começam a 

fazer qualquer coisa para parecer felizes.  

Quadro 3.22 – Texto 22 pg. 20 
 

 A seguir, vamos examinar o Julgamento, do sistema de avaliatividade: 

Nos trechos abaixo (p.113), ele mostra como as pessoas são julgadas, ou 

pensam estarem sendo julgadas  

 

Certamente, você tem um tio solitário que, ao se aproximar das pessoas, começa a 

mostrar que é inteligente. Começa a falar pelos cotovelos para mostrar que está por 

dentro de tudo. Fala sem lhe dar tempo de fazer seus comentários. Na verdade, ele 

nunca conversa, faz uma apresentação de seus conhecimentos.  

Quadro 3.23 – Texto 23 pg. 113 
 

Aqui, o autor expressa seu Julgamento ao falar que o tio, solitário, quer 

mostar que é inteligente falando sem parar, sendo ainda mais claro, o autor julga o 

tio como uma pessoas falsa, que não conversa com as pessoas e sim como uma 

pessoa que simplismente faz uma apresentação de conhecimentos adquiridos.  

A Apreciação do sistema de avaliatividade contém um sub-item que se refere 

à avaliação social, que se refere à avaliação positiva ou negativa de produtos, 

atividades, processos ou fenômenos sociais (Coffin & O’Halloran (2006). Há vários 

trechos que exemplificam essa avaliação. Veja este da pág. 140. 

 
Há empresas que copiam tanto umas às outras que acabam parecendo todas iguais, 

porém as que fazem sucesso de verdade são aquelas que inovam e se reinventam. 

A maioria das escolas de música usa os mesmos métodos e procura desenvolver nos 

alunos a mesma técnica e os mesmos conhecimentos.  

Quadro 3.24 – Texto 24 pg. 140 
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Em sua Apreciação, o autor define dois tipos de empresas: às que copiam e 

às que inovam e se reinventam. Então, a partir daqui são esses dois modelos de 

empresas que irão existir no conceito dos leitores. Nessa mesma perspectiva, as 

escolas de músicas são julgadas como repetitivas, usam sempre os mesmos 

métodos, técnicas e conhecimentos.  

 

 
3.3   A Metafunção Textual – o Modo 
          

Para Halliday (1994), o Tema é o ponto-de-partida para a mensagem; é o solo 

de onde a oração decola. Assim, parte do significado de qualquer oração depende 

do elemento que é escolhido como Tema. A metafunção textual apóia-se na idéia de 

que o modo como o conteúdo é expresso, a embalagem (packaging), pode ser 

mais importante do que o próprio conteúdo, a informação. 

 
 
3.3.1   A ordem da disposição da informação  
 

No livro que analiso, verifico a existência farta desse artifício, como se vê no 

exemplo transcrito a seguir, extraído da página 19, o autor recorre ao paralelismo 

sintático (sublinhado).  
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A acumulação de riquezas e a ostentação estão deturpando os valores das coisas 

e das pessoas. Em um mundo no qual o dinheiro é mais valorizado que os sentimentos, a 

aparência também acaba sendo mais importante que a essência. Conseqüentemente, a 

vida, que antes era palco da luta entre o ser e o ter, agora se tornou um campo de batalha 

entre o ser e o parecer.  

Antigamente, quem não conseguia ser procurava ter bens materiais para 

conquistar a admiração dos outros.  

Assim, algumas pessoas que não conseguiam ser cultas compravam carros caros 

para mostrar que eram importantes.  

             Algumas pessoas que não eram educadas davam gordas gorjetas aos garçons 

para se bem tratadas, apesar de suas grosserias.  

Alguns homens que não conseguiam atrair as mulheres que desejavam 

conquistar davam presentes caros para impressionar.  

             Entretanto, como a cada dia está mais difícil ter muitas pessoas passaram a 

buscar maneiras de parecer ter. 
Quadro 3.25 – Texto 25 pg. 19 
 

Várias afirmações não resistem a um exame mais acurado. Por exemplo, ele 

diz que “Antigamente, quem não conseguia ser procurava ter bens materiais para 

conquistar a admiração dos outros.“ poder-se-ia afirmar que não só ‘antigamente’, 

mas ‘hoje’ também esse fato acontece. Mas para fundamentar esse conteúdo 

duvidoso, sua argumentação vem em forma de estruturas paralelas, persuasivas 

porque repetitivas e, de acordo com Fowler (1991), que escamoteiam meias-

verdades. Além disso, a força desse tipo de discurso, parece deixar passar até 

oposições estranhas como ser e ter X ser e parecer (sublinhado na 3ª. e 4ª.linhas).  

 O livro traz muitos exemplos dessa forma de paralelismo. No exemplo do 

quadro 3.26, embora o autor  tenha o cuidado de iniciar com o modalizador “parece”, 

ou seja, nem todas as afirmações se verificam no mundo real, há algumas que nem 

assim traduzem a verdade: “ (Parece que) Todo mundo fez fortuna com idéias 

sensacionais”, por mais idealista que se possa ser, é só olhar ao redor para se perceber que 

o enunciado não traduz a verdade. O mesmo sucede com proposições da segunda metade 

do texto, por exemplo, “Ninguém está fora do padrão de beleza ideal.”, mas esse 

recurso tem efeito eficiente na persuasão via sedução (já que pela convicção, não 

renderia tanto). 
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Parece que...  

Todo mundo é bem-sucedido.  

Todo mundo fez fortuna com idéias sensacionais.  

Todo mundo superou barreiras intransponíveis.  

Todo mundo é um exemplo a ser seguido.  

Todo mundo ficou famoso de uma hora para outra.  

Todo mundo escreve livros perfeitos.  

Todo mundo é super.  

Todo mundo é o máximo.  

Parece que...  

Ninguém chora.  

Ninguém se emociona fora de hora.  

Ninguém fraqueja.  

Ninguém comete falhas.  

Ninguém dá uma bola fora.  

Ninguém está fora do padrão de beleza ideal.  
Quadro 3.26 – Texto 26 pg. 22 
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4.   DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
A análise do texto do livro Heróis de Verdade, de Roberto Shinyashiki mostra 

que o autor lança mão de vários recursos de persuasão, em geral implícita, 

contando com o intertexto e o frame que o leitor traz na sua interação com o texto. 

Decidi me por dividir a análise em três etapas, seguindo a divisão das metafunções 

de Halliday (1994), ou seja, ideacional, interpessoal e textual.  

 Na consideração da metafunção ideacional, examinei os seguintes elementos: 

a interdiscursividade - narração com argumentação subjacente, ou seja, a crypto-

argumentação; os tokens de atitude; o intertexto; o contrabando de informações. 

Quanto à metafunção interpessoal, cinco fatores foram examinados: alinhamento; 

sedução e convicção; polidez; vozes e avaliatividade. E, por último, a metafunção 

textual, enfocando a ordem de aparecimento no texto e o paralelismo sintático como 

parte do significado exposto no texto. 

 Através desses elementos, pude observar que o autor lança mão de recursos 

implícitos de persuasão, procurando alinhar-se com o leitor, cujo apoio ideológico 

necessita para convencê-lo das qualidades de seu livro, e tentando cativar oleitor 

através da emoção e de dados culturais estimados pela maioria da população 

brasileira. Ele, na sua missão de trazer à consciência dos leitores algumas 

características negativas de comportamento, tem o cuidado de assim fazer sem 

ameaçcar a face dos interlocutores. De um modo geral, o livro cria um ambiente 

acolhedor, ora porque fala de coisas do senso-comum, já consagradas pelos 

leitores, ora porque se mostra amigo e conhecedor de experiências frustrantes que a 

vida nos traz. 

 Contudo, todo esse clima aparentemente familiar nem sempre traduz a 

verdade, repousando em enunciados que não resistem a uma análise mais detida, 

que o analista crítico do discurso pode fazer. Eu diria que se trata de um livro inócuo, 

fácil de ler, mas que – tenho minhas dúvidas – não resolveria muitos dos problemas 

que promete sanar. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O ato de comunicação pode ser entendido como a exteriorização do 

pensamento, por meio da fala ou da escrita, em que estão envolvidos um emissor e 

um receptor. Essa comunicação pode ser objetiva, de conteúdo puramente 

intelectual, limitando-se, portanto, à verificação da existência de um fato. 

 Entretanto, na maioria das vezes, é acrescentada à mensagem uma intenção 

de impressionar ou conquistar o destinatário e, para isso, o emissor explora, 

consciente ou inconscientemente, diferentes recursos (lingüísticos, estilísticos e 

discursivos) que, em conjunto ou isoladamente, pretendem a persuasão e a adesão. 

 A auto-ajuda está disseminada imperceptivelmente em nosso universo 

cotidiano. Mensagens desse tipo são enviadas e recebidas, muitas vezes de forma 

inconsciente, acreditando apenas se tratar de conselhos ou textos bonitos, 

inofensivos, cujo único objetivo é ajudar aos outros. Nessas mensagens, a felicidade 

é o ideal maior, o qual é perseguido incessantemente, embora nunca seja 

plenamente alcançado nem demonstrado claramente nesses textos. 

 O discurso da auto-ajuda é retórico na medida em que é persuasivo, 

apresenta conceitos discutíveis, controversos. Entretanto, essa persuasão, do ponto 

de vista da sedução, entendida como o emprego de recursos lingüísticos com intuito 

de embelezar o texto, não se dá de forma plena, mas também como uma forma de 

tentar atrair o leitor, fixando sua atenção na mensagem. 

Na verdade, surpreendi-me, no decorrer da pesquisa, com o modo como se 

faz a persuasão. Tive, assim, a consciência de vários recursos que perpassam um 

texto assim, sem que, na maioria das vezes, tenhamos a percepção do que ocorre 

na relação entre escritor e leitor. Sei que o trabalho não está completo, mas é o que 

pude realizar no momento. Creio que, em especial, a metafunção textual precisa ser 

mais bem desenvolvida. Mas essa é a metafunção menos estudada – com exceção 

da questão Tema/Rema -, mas ainda estamos para ver uma pesquisa que mostre a 

sua função, relacionada, é claro, às demais funções, pois é ela que organiza as 

metafunções ideacional e interpessoal. 
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